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Ann Loring opre,sento um novo modêlo 
de trojo de bonho 

Foi reformada a barbearia 

da Metro 

A barbearia e cabeleireiro de scnho· 
ras dos estúdios da �lctro acaba,u de 
ser reformados inteil'amcnlc. O ,•elho 
mobiliítrio. que.datava de HH5, foi Su· 
bstiluído por uma nova instalação up lo 
dc,te. 

Dezenas de celebridades e centenas 
de vedetas que ní,o ascenderam aos al­
tos postos passaram por aJi. Jim 
Adamson, o barbeiro chefe ali arranjou 
a cabeça. de Greta Garbo, quando ela 
veio da Suécia; cortou o bigode de 
Clark Ga.ble, quando êle pela primeira 
vez a1,arcceu nulll papel de reJévo; e 
deu ao cabelo da Weissmuller aquck 
;1r scmi-selvi,lico ... 

Quando essas velhas cadeiras eram 
novinhas, no nllmero dos fregueses da 
barbearia viam-se llersholt, William S. 
llarl, l .• eo Carrilo e Will Hogers, c1ue 
fôram os primeiros actores da compa­
nhia, então COLlhecida como os csllldíos 
da l'rianglc. Aclamson abriu o salão no 
dia cm que os estúdios começaram a 
funcionar. \Y illi;uu Dcsmond, Jlobart 
Boswol'lb, Charles Swkkard, Frank 

\ Currier e Hcrschall Mayall contavam-se 
entre as celebridades da(Juele tempo. 
)lais tarde, apareceram Tom :\loore, 
Jack Pickford, Sydney Ainsworth, 
Edward J. Connolly, Tully �h\rshall, 
Lotais Bcnnison, John Sainpolis, alguns 
dos quais ainda eram vistos, recente­
mente, na barbearja elos estúdios. 

As novas cadeiras servfrão melhor, 
mas, as velhas aparecerfto, de quando 
cm <1uando, nos cen!trios, e algum vete­
rano, provàvelmente, dirá a qualquer as­
tro futuro, que John Gilberl, Lon Cha­
ney e outras vedetas famosas do passa­
do sentaram-se, nelas, muitas vezes!. .. 

A popularidade de Charlot 

Hccentemenle, em H{,lia, fêz-sc um 
inquCrHo para saber a resposta à se4 

guintc prcgunla: «se entre cinco pcrso 4 

nagcn.s célebres dêstc mundo, <1uatro 
tivessem que morrer, <1ual dcvcr·ia. so-
1,revivcr?>. 

Por uma maioria esmagadora, Char· 
lot foi designado como o favorito. 

Que cara teria feito )Jussolini, ao 
conhecer o resultado dêstc estranho in­
quérito? 

Se Sherlock Holmes 

fôsse a Hollywood ... 
<Se Sh.erlock llolmes empu11hasse 

uma vcLssoi11'(� e trabalhasse durw1le a 
uoile na limpeza dos ccunarins elas ve· 
<leias da tele,, c,s suas deduções dev,:­
tiwn ser (lssombrosasl>, assim tleclara 
Berl 1'errill, chef,e dos empregado., ela 
limpeza dos estúdios da Metro. 

,1 perso11alidade ,e cc,rácle,· lie cc,da 
estréia, diz, revelam-se nas coisas mais 
simples que os empr.egados enconil'am 
quwu/o fazem a limpeza. 

Robert Montgomery é extremame11/.e 
cuidc,doso com os fatos e os sapc,tos. A 

sua roupa fica dobrada e pen<lum<la 
com o maior esrne,.o, e os saJ)alos ali· 
11/wdos, 110 seu lugar. William Pow.e/1 
é t,ambé1n muito cuidadoso com as suas 
coisas. Mas 1'ed 11 ec,ly e Spe11cer 1·,·c,cy 
são dif.erentes; deixc,m tmlo cspalha<lo 
pelos cantos, em plcrw reino da clesor­
dem/ 

N<i/so11 Eddy costume, fazer desenhos, 
tspecia/menle qUll11<lo fula ao lelefone. 
Muitos désses desenhos ficam esqueci­
<los, d.epois das horas de trc,batho . . .

\Val/ace /Jeery d.eira a roupa amo11-
toada ,wma mesa, misturada com pe· 
çc1s de apc,relhos de rádio, acessórios 
de automóveis, com1>assos e oulI"as coi­
sas semelha,tles. 

«Lionel Barrymore.>, <li: 'J'errill, 
«ulira f6ra os mc,ços de ciganos a11les 
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de os acabc,r. Os .mpregados enco11trc,m 
sempre vários <léstes maços no césio 
dos papéis, e alguns -0.té com dez ,e mais 
cigarros. Barrymore acende um ci­
oar1·01 J)uxa atoumas fumaças iC deita-o 
f6I"a, quando eslá eulreoue aos sem; 
JJens<mu:ntos ou quando estuda os seus 
papéis. Sabe-se disto, por<111e os em· 
pregatlos encontram, nos cinzeiros, ci­
{Jari·os que <111ási não cl'U![JOram a ser 
fumc,dos. 

f'1·e<l<lie B<utholomew cstmia as suas 
lições 1w camarim, e <ieixa pupéis ra· 
biscados com prol>lemas de arilmélicc, 
J)Or c,cabar. 

Ruy Boloer anda, <i,e um lado pare, 
ouiro, a fu,nar, quando cria os novos 
passos de d<uiçc,. «Sabemos islo>, diz 
1·errii, «por oausa <ia lirtlw que risca 
110 cheio, com a cinm tio ciga,.ro qu� 
<Leixa cair, enquanto <lança. Ninouem, 
a mio ser uma pessoa que esteja a <lan­
çar, pode deixar tal indicio>. 

Nenhum cainarhn dos esltldios é V..C· 
dc,do aos e11carrega<ios de, limpeza, ex­
ceplo o dos irmãos Marx. 

Ncio deixam entrar nos seus camarins 
1umluun empregado, désde o dia em que 
um, jtll{J<wdo que os s.eus novos «gags>, 
escritos em pedaços de papel, eram 
lixo, os atirou pela janela [orn . 

otc:<ENS. 
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,.r 000 o habitante do Reino Unido 
<1ue à hora do pequeno almôço 
desdobrasse o «Times> de 26 
ele Março de 1836 - fêz agora 

precisamente um século - depararia 
c·om um discreto anúncio dos cdi tores 
Chapman & Hall no qual se lançava 
pela primeira vez, para a publicidade, 
uma elas mais famosas obras de Cario, 
Dickens: «As av.enturas de Mr. Pickwi· 
ck>. 

A 31 do mesmo mês e ano, surge, nos 
escapar-ates dos livreiros, o primeiro 
fascículo. Esta data encerra um mundo 
de esperanças para o autor e marca o 
inicio du.rna obra literária em <1ue o riso 
e as lágrimas se confundem, tratados 
por um espírito cintilante e por vezes 
genial. 

Londres, pardacenta e biunida como 
sempre, vivia cm 1836 a época elos com­
bates de galos, freqiienlados J>or jóvcns 
aristocratas cujas sobrecasacas amare· 
las, verdes, violetas e encarnadns, pu­
nhtun tons cüJ>richosos na policromia 
ambiente. 

Por sua vez, o «box» esboça�,a os pri: 
meiros passos como desp'orlo ele mas­
sas. Na politica, imperava Peel, então 
chefe do partido conservador, que cin­
co anos mais tarde viria a ser primeiro 
ministro. A rutura rainha Vitória con­
tava apenas 17 anos e estava a um ano 
elo trono. 

:f:poca curiosa, propícia pela quietu­
de à fermentaçã·o literária de Dickens, 
cujo sentido do real subslitufria em 
breve, no gôsto dos leitores a obra, 
apaixon,\da do romântico Carlyle. 

Porém, nos primeiros fascículos das 
«Aventuras de Mr. Pick,vick» Dickens 
não é feliz. Antes pelo contrário. Os 
compradores são raros e Seymour que 
ilustrara a obra suicida-se num mo­
mento de clesespêro. 

Todavia, Dickens persiste encoraja­
do pelos editores. Pouco a pouco, a in­
diferença do público evolui e transfor­
ma-se em carinho. É a glória e, com a 
glória, as honras e o diuheiro. Tudo 
lhe sorri. 

Advogado, não lhe interessa a profis­
são. É ao jornalismo que dedica grande 
parle da sua aclividacle. São já notá­
,1cis as suas crónicas parlamentares no 
•�lorning Herald>. Londres contempla­
-se, c'ontcmplando•o. 

NA '"fELA 

Em 1849, Dickens publica «David 
Cop1>crlield>, a sua obra prima. Na 
verdade dos que a1>reciam aquele escri­
tor poucos serão os que, ao folllear 
d)avid Coppcl'ficld>, não se sintam to .. 
cactos pela ternura da tia Betsey, peta 
maldade de Murdstone, ou peta ptu·cza 
tlc Dora. Tanto como pelo a.borrccimcn· 
10 que decerto lhes inspirará Uriab 
Heep. 

Ora o cinema tinha uma divida de 
gratidão a cmnprir para quem, durante 
um século, tem sitJo o enlêvo de pe­
quenos e grandes. E a sétima arle que 
interpretou jã. a obra dos maiores escri­
tores mundiais, que nos deu Tolstoi, 
%ola, Vilor !fogo, JJostoiewski e lanlos 
outros, preencheu essa dívida. 

Rccouhccuuento·/ Não, justiça. Di­
ckcns, como escritor, é grande. Uasla· 
ria a História ele Jesus que redigiu para 
os seus netos, tanto tempo ignorada e 
só há pouco publicada, para o definir 
como tal. 

Coube a George Cukor a realização 
cincmatográftca de cDavid Copper· 
íícld>. Para isso rodeou-se de an1slas 
como \'i. e. Fields, Lioncl Darrymore, 
)laureen O'Sullivan, Freddie llartholo­
mew, Frank Lawton, cujo desempenho 
cmpreslou à obra de Dickens um l,l"i­
Jhantismo djgno de registo. 

Também nos estúdios de 'l\vicke· 
nham se filmava rccc11tcmcntc «Os con­
tos de Natab c1ue devem vir a público 
sob o titulo de cScrooge>. «The tale of 
two cilies>, realização de Jack Con­
way, com Honald Colmai\ e Elisabelh 
Allen, fecha êsle circulo notável. 

Como se vê, a conlribuição de Di­
ckens para o cinema é importante. Mais, 
(; va.liosissima. Põe�nos em contacto com 
um mundo (Jue, a•pesar•da distância a 
que se encontra de nós no espaço e no 
tempo, podemos reinvidicar sem hesi­
tação. 

As alegrias e as dôres, os conlli tos 
humanos que se desenvolvem através da 
obra de Dickeus, repelem-se ainda hoje 
porque representam e traduzem a rca .. 
liJade da vida. 

E a vida, embora am:.u·ga, embeleza· 
-se quando peneirada por aqueles <Jue 
sentem essa amargura e no .. Jo dã'o em 
obras-primas cuja imortalidade consti· 
tui a sua melhor recompensa. 

OPEHADOR N.º 13 

Três belezas do R. K. 0.-Ródio: Mory Jone Irving, Alice S1
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Ann Shirley regresso dumo viagem pelo 

Américo do Norte 

O «Hamlet» na tela 

Alexandre Korda aounciou oficial­
mente que vaí. ser dtHlil, dcnl1·0 cm 
breve, a pdmcua voJla ele nuu11,·c1a do 
Jlwmel, a cclcln·c peça de �hake�pcarc. 

u papel do proaagonisla eSliil'a a 
cargo oc Hobcrt Vonal. U de cU!éLia> 
sera dcsempeullado por Viviau Lc1gh, 
a (tllima dcscoberLa do cinema ingu.:s. 
t t...luu·,cs Laugtlton cncaruarã a figura 
de 1,•01ónio. 

GRETA GARBO NA «DAMA 

DAS CAMtLIAS» 

, 

.\ J1111>rcusa nfirma, sob reservas, 
que Li 1·c1a (.iarbo suíu da .;)uécia, com 
l'umo à Amcrica, a bordo do paquclc 
cUrotlningho1m:l<, para in_1crnr uncdia· 
tamente o seu papel na Uwna das Ca­
metw�·, o seu novo íHmc. 

&,v i.:uHmu.>, l>itl'CCC ser destituída de 
fundamento a notícia e ahnua-sc que 
antes de Outubro Greta nilo abanao­
n:..n·�·, a sua pátria. 

Um prémio Nobel 
no linema 

\'ai ser adaptada à tela a novela de 
Siuctair Lewis, Dodswo1·th. \Valter 
Jiustou e Hutb <.;liallerton serão os 
pru1c1pais papéis. 

UMA VERSÃO AMERICANA DE 

«O CLUBE DOS SUICIDAS» 

Lembram-se do filme alemão O 
Clut,e dos .Surcidas, c1ue Paul \\ cgcner 
in lcrpretava ·? 

Pois vai ser adaptado à tela, pela 
Melro Go1dwy11 Mayer. A nova vcrst,o 
será também um carr::u1jo> dos Ires 
conlOJ> de Hobcrt Louis Stcvcson: O 
Galo Prelo, o Gaúiuele das Figuras <le 
,Cel'a e O Clube dos Suicidas, muito 
embora o íilme a<loptc apenas o nome 
Uc�lc. último. 

Os principais papéis correrão a cargo 
de llobcrt .uontgomery, Hosa.littd llus­
scll, J•rank )lorgnn e Hcginald Owen. 

SERGIO EISENSTEIN NOVAMENTE 

NA RUSSIA 

O célebre realizador russo Scrgio 
Michaelowilch Eisenslcin. <1uc se havia 
rncompatibilizauo com o govêrno ctos 
sovietes, desde a sua malograda viagem 
à América, acaba de fazer us pazes com 
StaH1t'""e e os seus adeptos· e thspõe-se a 
filmar nos estúdios de Leninegrado. 

O novo filme do cineasta da Linlw 
1 Geral, intitula-se O prado de 8eji11, e 

nêle actuarào. pela primeira vez, acto· 
• res profissionais. 

Cinema, arte da actualídade 

A 
época que passa é a épocn do · movimento. As coisas paradas 
são aliradas para longe, para 
fundo, para ccnàrio. A vida 

actua.l a pen as foca os pri mci ros l)lanos, 
os planos do movimento. Dní porque os 
rundos estáticos da cena se perdem 
num e nou>; não há quem néles repare. 

,As nossas retinas jâ não se prendem 
com gongorismos, os nossos ouvidos só 
escutam 'o essencial, os nosso.:i. sentidos 
J)erdcnl.m o hi.'abito de persistir nas in­
signiílcâncias. O momento cx.jge dina­
mismo. É necessário aproveitar as nos• 
sos vidas breves. Como diz o Dr. Ra­
mada Curto: dlá pressa. Não se pode 
pe1·dcr tempo cm conversas. A curiosi­
dade dos es1>írilos está exclusivamente 
vollada para us exigências da acção>. 

* * *

Dizer que uma arte tem a �ua época 
equivale a entrar num cil'co ronHrno, 
disfarçado de cordeiro, e desafiar as 
feras. � urna ingenuidade·? Niw! É uma 
temeridade! 2\ào faltará quem nos iu­
sulle. 

Todavia, é verdadeira a nossa aíir­
matâo. As artes \'ivcm c.ln tH·cícrência 
elo pllblico e nüo das qualidades que as 
iiupõcm. Algumas, mui1as ate, passam 
de moda; outras mnnteem-se mercê de 
novos aspeclos. Numa época como :, 
nossa, em <1ue ludo são cxiséncias de 
movimenlo, as artes paradas- ou não 
satem dos museus ou vivem das recor­
dnções de alguns devotados ,,dmirado­
rcs, que não têm pernas para acom1>a-
11har o andar precipitado do j)rogrcsso. 

1Jor outro lado, ·o nrlista t,unbém au­
xilia êsle movunen.to de rcno\·ação. Um 
artista é, cm geraJ, um espírito culto e 
desempoeirado; tem necessidade de 
acompanhar os outros e vive essa ne­
cessidade. As artes são redutíveis a es­
cudos, a moeda, e conslHucru, por isso, 
um comércio. U urtbta p .. vJuz para 
vender. C.,s tempos vão difíceis e já 
não há quem faça arte por gôslo, mas 
sim para ganhai· dinheiro. 

O próprio caso da música é sin tomá­
tico. Os rítmos modernos, talvez mais 
harmónicos com esta era de velocida­
des, conseguiram actualizá-la. E se a 
mllsica não pereceu na mesma agonia 
das artes restantes, foi porque, a par 
dêsscs no\ros rHmos, encontrou o ex­
traordioârio auxilio da T. $. F. 

* * *

Hoje lôdas as arles são, ma.is ou me­
nos, escra\·as do cinema. Servem-no 
rcspe.ilosamcnle e trazem-no nas palmi• 
nhas das mãos. Por êssc motivo, 
ocupam, cm geraJ, um Jugaa· muito se­
cundário. como tapa·buracos. Encon­
tramo-las, quási sempre, modt:::,las e en­
vergonhadas, no fundo das cenas. O ci­
nema, pelo conlrúrio, ocupa os pri­
meiros plnnos. QuaocJo o cineasta se 
descuida e. por isso, a cena ..-crdc em 

�etty Furness 

ou uma be-
1 e z o típico 

dos es túdíos 
americanos ... 

intcrêssc cinematográfico, hã um pro­
cesso de remediar a falta: um trecho 
de música, uma paisr1gem, um porme• 
nor, t'odos êlcs produtos de outras ar .. 
tes, �ão remédios comuns, tapa-buracos 
dá lnllà de talento do realizador. 

Assim se explica, e muito bem, ca­
baJmente, que o \!Crdadeiro cinema, a 
pura arte do movimento, não cal·ecc de 
auxílios. Chaplin, o máximo, quando 
é sublime, nem pensa no cenário; qual­
quer coisa lhe serve, porque rem a cer­
tezà de que o público sômenle se pren­
de pela acção. 

O cíalaclo> não é uma categoria de 
cinema, corno por ai se diz. (Jaer mudo 
quer sonóro, o cinema é sempre o mes­
mo. Com uma diferença: cinema verda­
deiro. aquele que não carece do auxílio 
das outras artes, apenas os g1·andes arw 

... 

tistas o fazem, pela mesma razão por­
que um bom quadro só o pinta um bom 
pintor. Di-lo ainda •o Dr. Ramada Curto 
quando afirma: «Mesmo sonóro o ct'­
nema oão concedeu à palavra mais do 
que a simples notação da expressão e 
m·ovhncnto das figuras. J:; uma arte de 
imagem em que a palavra é mn mero 
auxiliar>. 

cOaqui resulta- diz mais adfante, 
o Dr. Ramada Curto - que as exigên­
cias da sensibilidade estética se satis­
íazem integralmente com as imagens do
cinema>. Ao que nós acrescentaremos: 
o cinema é a arte do dia. Predomina 
sôbre tôdas as outras, mercê da prefe­
rência do público. Auguramos-lhe uma
longa vida. 

RAUL FONSECA 



S
ÃO tão pouc:1s as pessoas que elo· 

gio, são tão raras as que lou,·o 
J>elo seu talento, que me chego a 
admirar de o fazer quando de 

longe n longe o raço. 
Aconleceu J)rccisamente isto, agora 

que penso c1ogiar certos as1>cctos da 
personalidade nrlistica de Paulina Sin­
german. Esperava ansiosarncntc a es­
lreia da com1>3nhia que esta artista 
dirige. 'l'ive a primeira desilusão ao ler 
o anlmcio que indicava os litulos dns 
peças e os seus autores e a segunda ao 
constatar que o conjunto não é tão bom 
como cr:1 necessário. Sô Paulina Sin­
�crman não iludiu a minha espcclativa. 
Possui realmente uma categoria excep­
cional. Ela é, como actriz, um caso no­
hlvel de sinceridade, de naturalidade e 
de poder interpretalivo duma íol'mn 
geral. f: pessoalissima cm certos po1·­
mcnores, em cerlas atitudes ainda não 
exploradas em cena. Consegue - e é 
dificílimo consegui-lo cm peças fúteis 
como as que 1cm lcv;\do- convencer­
-nos que a personagem que encarna e 
uma realidade, graças !, maneira como 
mostra senti,. essa rnesrna pcrson::tgcm. 
Parece senti,· tôdas as frases e reage 
cm perfeita harmonia com todos os seus 
inúmeros gestos e aliludes duma origi­
n:1lidade digna de atenção. Mas êsses 
gestos e atitudes., embora inúmeros e 
embora cheios de originalidade, não 
cboc::un pela cstr:wagf111cia nem são de­
masiados. Estão perfeitamente identifi­
cados com a person:,gem que encarna. 
Ora tudo isto sõ o consegue uma artista­
.;,ctriz extraorclinárh1. Caso não o íõssc 
- caso não passasse duma revres.enta­
<iora como tantas que infestam as nos­
sas cenas- tudo seria dum pretcncio­
sisruo que roçava pelo ridículo. � pena 
que as Jleças não a ajudem. As represen­
tadas até aqui não passam daquele te�'l­
tro sem conse<1üências que nos faz sor­
rir e passar duns horas despreocupadas. 
burguêsmente instalados numa confor­
lávcl J)Oltrona ... mas mais 1rnda. E islo 
é muito pouco; e. isto não é teatro. 

As notáveis interpretações de Paulina 
Singerman são J)rcjudicadas pelas pcçn­
zinhas fúteis a que pertencem. O am­
biente desvaloriza.as. Necessita. por­
tanto, de melhorar o seu reportório, in­
troduzir-lhe peças de valor e não altas 
comédias com um enrêdo complicada­
menlc retorcido, de que nos esquecemos 
no dia seguinte cm virtude da futili­
dade da obra. Uma peça de teatro ne­
cessita duma razão de ser essencial que 
nos obrigue a reagi1· na sua defesa ou 
11 o seu ataque. 

Obras com esta característica bnsilar, 
cujo principal papeJ feminino se adantc 
à personalidade artística de Paulina 
Singerman, são abundantes. 

f:stc reparo ,é motivado pela catego­
ria da. "rtista argentina ser tal que 
lamentamos que o seu talento esteja a 
perder-se em obr:,s medíocres e não 
valorize tantos e tantos trabalhos curio­
sos que possui o teatro. 

Algumas notas 

Paulina Singcrnrnn. c1u:rndo da sua 
r�cenlissima csladia cm �ladrid, foi, em 
,·1rtude do enorme sucesso alcançado, 
convidada por três das principais ca­
sas produtoras dess.t tão nobre Espa· 
nha aclualmcntc cm lamentúvel inquie-
1ilude. Uma delas era a Cifesa e pro­
punha vantajoso conlrato que cm \'ir­
tudc dos compromissos anteriormente 
tomados era impossível assinar. 

Além disto, o tcah·o é para esta ar­
tista a sua razflO de ser. O teatro apai­
xona-a; as J>cças obsecam-na. Essa obra 
ele Oswaldo Viana que este"e llltimi,. 
mente no Trindade- O Amor- ap::ti­
xonou•a de tal forma que não descan­
çou cmquanlo não conseguiu ensaiá-la. 
O autor do Peiliço é para Singerman 
quási um milo. Admira imenso a 1>er­
sonalidadc dêssc dramaturgo-acincma­
tografado que é Oswaldo Yiana. 

Agora anda entusiasmada com uma 
J)cça chinesa, que vai dentro cm breve 
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ensaiar. Possui, como lodo o tealro 
oriental. uma técnica coml)lctamentc 
diferente, completamente nova para 
nós. intitula-se J\rrôjo Pr.ecióso e anda 
em ccua tul um ano cm Londres e nos 
Estados Unidos. Está ansiosa por essa 
estreia, que antevê scnsacionnl. 

Pauli1H, Siugcrman deixou peln J)ri­
mcira vez a América do Sul piwa vir 
com a sua co1npanhia até ia Europa. 
Deixou essa Argentina onde se estreou 
num teatro lní:'lnti] elo Eslado quando 
tinha ainda dez anos. Depois, aos dezas­
sete. fêz a sua estreia como aclriz pro­
rissional com a comédia cUma cura de 
repouso>. 

Vai dentro em bre,·e ao Brasil, com 
o seu reporlório ele vinle e lal peças, e 
depois rcgrcssarú à Argentina. para tra­
hnlhar uma temporada grande em Bue­
nos Aires. 

O Teatro e o Cinema, no Argentino 

A Argentina é um pais cosmopolita. 
Os amadores de leatro são numerosos. 
AICm elas companhias constituídas por 
actores argentinos, algumas das qtrnis 
já conhecemos- Cilmila Quiroga e De 
Rol1ias-víto anualmente fazer grandes 
temporadas companl1ias brasileiras, 
francesas e ilalianas. :\ lingua brasi-

leira ( !'1!) entendem-na todos os argen­
tinos com facilidade e o francês há 
muitos que o ralam, mas a principal 
r:lzào é a ga·ande colónia írancesa e 
italiana que reside e1n Buenos Aires. 

Também os ,·i�ilam anualmente com-
1>anhias alemãs e inglesas, mas a sua 
estadia não é tão demorada, em virtude 
de serem JingLWS menos accssh,eis e a 
colõnia ser muito menor. 

O cinema l<:m admiradores, ilpaixo­
naclos e furiosos. 

!\O entanto a cinematografia nacio­
nal estt·, em início. Pouco tem proclu­
ziclo ou nada. Sõ agort, conseguiram 
realizar algumas películas coff1 equilí­
brio que fjzcram sucesso nos cinemas 
do país. 

.\s produções são faladas cm caste.­
lhflnO e não realizaram ainda qualquer 
versão noutra língua. 

Alguns filmes brasileiros tê1n feito 
um certo sucesso na Argentina. 

Berto Singermon 

A propósito de cinema veio à baila 
o nome de Berta Singenuan, a grande 
jntérs)rcte da poesia que por várias ve­
zes tem estado cm Portugal. 

Após a tem1>ornda cm Hollywood e 
depois da última viagem, Berta Singer-

man voltou a Buenos Aires e ai se en­
contra ,tetualmen1c, nrns não por muito 
tempo. 

Em lloll)·wood era contmtada da 
Fox e para esta emJ)rcsa filmou Nada 
mais que uma mulher. 

Durante as filmagens surgiram cer­
tas desavenças, mas tudo acabou cm 
bem. Foi esta a razão porque não assi· 
nou imediatamente outros contratos 
<1ue lhe foram aoresen lados, tuas Berta 
Singcrman pensa, dentro de muito 
pouco te1npo, trabalhar novamente em 
Hollywood noutra produção. 

Pena é <1ue o fiJrne :linda não tivesse 
chegado a Porlugal para vermos na tela 
a intéq>rete de alguns elos nossos me­
lhores poetas. 

Cinema-Teatro 

Voltemos a falar de Paulina Sioger­
man para conhecermos o seu inteli­
gente raciocínio ácêrca do lentro e do 
cinema. 

-«O lcatro é, psicolôgicamcnlc, mais 
orofundo do que o cinema. O teatro pode 
revelar-nos as ruais pequeninas facetas 
ela psicologia do personagem; e o cine­
ma, não tanto. O teatro ié mais emo­
cional, o cinema mais grandioso. No 
teatro é freqüente sofre,-mos, no cine­
ma 1/cslumbramos. Qua-odo sofremos no 
cinema é em virtude dltm aclo mais 
cspectacular do que quando sofremos 
no teatro. 

�o teatro é a vida vivida nesse mo­
mento: o cinema é a vida recordada 
pnra :1 lornarmos a viver. O espectador 
perante uma peça de teatro tem um 
papel quási directo e perante uma J)Clí· 
cula tem um papel contemplativo. O 
tcntro apresenta-nos C(1sos: o cinema 
apre.senta-nos histórias, ou seja: o tea­
tro uive, o cincrna conta.> 

- O actor de teatro e o actor de 
cinema? 

- Um, quando interpreta, fá-lo para 
meia dúzia de pessoas denlro duma 
sala e o outro para o mundo inteiro. 
Da in1erpretação daquele, ficou a me­
mórja; da interpretação dêste, a ima­
gem. Recompensa desigual e no cníanto 
o actor de teatro vfürou muito mais, 
foi muito mais sincero, sentiu muitís­
simo mais aquilo que exteriorizava ... 
e para prova basta recordar que no 
teatro o artista chega a estar um arto 
inteiro cm cena num trabalho sem in­
terrupções e que, portanto, o entusias­
ma e convence, e no cinema, de ccn:.1 

_para cena- e quantas vezes na mesm:.1 
cena - há tanta interrupção ... 

«No teatro o actor move-se á vontade 
e no cinema não. pois a màc1uina J)or 
vezes desfigura o pedi) e se se vira 
para tal lado us luzes não incidem con­
venientemente. 

«No teatro somos mais lhTes e �e 
nilo atingimos a celebridade mundial 
chegamos, por vezes, a comover-nos 
coru os aplausos dessa tal meia dúzi:i 
de pessoas, para quem trabalhámos 
especialmente.> 

Nií.o faço comentários. Unicamenlr 

digo <1ue Paulina Singenuan chegou a 
cnlusiasrnar-se com a cxplic-ação. 

Uma peço portuguesa!!! 

Paulintl Singerman fêz-nos um pe• 
dido. 

Como possui 110 seu reportório peçns 
franresa.s. alcmf,s, inglesas, americnn:ls. 
húngaras, italhmas, brasileiras e chi· 
ncsas. querh, também que Portugal lhe 
desse uma obra para interpretar. 

)lanifestou o seu desejo sincero de 
levar uma peça portuguesa no seu rc· 
portório. 

Aqui fica registado o desejo, e entre· 
tanto quedo-me a escolher um original 
português que sin·a para Paulina Sin­
germ an... cA boneca e os seus fan to· 
ches>'! A «Zilda>'l cO caso do Dia,? 
dfor Alio•? 

TEL�íO l'EI.GUEIJL\S 
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E 
�U30HA o primeh•o filme cómico 

lh·cssc nascido em França. íoi 
na América que êsse género 

ndqtúriu \'nlto. Ninguém como os ame­
ricanos soube íazcr da farsa qualquer 
coisa de grande. Há Quem não qucir� 
compreendê-lo o que não impede que 
noventa por cento dêslc género de pc­
Jlculas. feitas na Europa, lenha sido 
fracassos. 

O fihnc cómico carece ele muita inrn­
ginação, de muila mocidade. e é isto 
·1ue os amerjcan·os lêm à rarta. 

P.ste género foi lançado por 1.. Lu­
niêrc que, logo na célebre sessão rca­
izada no Petit Café. projeclou L'"rro­

seur arrosé. :\las Scnnett, que foi o seu 
mais próximo discípulo. embora SCl'\'Ín­
'do-se da mesma técnica do criador elo 
cinema, ampliou-a considcri1vclmenlc. 
Ma� não há ncccssid:Hle de irmos tão 
longe, para folar do cinema cómico de 
hoje. 

Y,cio o �om e, com êlc, ils naturais 
modificações de tc'cnic'1. Os cases» do 
bom humor fôrnm desaparecendo. Uns 
stficidaram-sc diante do J)rimciro mi­
crorone; outros íôram abandonando o 
«seb, depois de algumas derrotas. Dês­
ses tempos só um ficou: Charlol. Mas 
será, por acaso, um cómico? 

A. m�clida que aqueles iam dcsaJ)Hrc­
cendo. sangue novo entrava nos cslú­
dios. No,•a técnica, novos pioneiros! 
Dêstes, talvez, os mais rcprcscntalivos 
sejam os irmãos Marx. os mais pro­
fundos revolucion{lt"ios nêsle género de 
pelícu Las. Os seu6 �gags» são produto 
duma imaginação íértil que toc·a as 
raias da loucura. Nos filmes dos irmãos 
�larx as situações não nascem por si. 
como conscqiiência de outras situações. 
São criadas separadamente saltando de 
«gag> para «gng:>, rom gr:rndc simpli-

cidade, sem preocupações de ligação, ·o 
que leva quási sempre a casos de lou­
cura. mas dum humorismo ícliz. Não 
são raras as vezes em que a palavra 
vem completar a imagem. E é essa. oro­
v·àvcJmcnte, uma das rozões l)'orquc o 
nosso p(1blico não se entusiasma muito 
com os filmes dêsles cómicos. Groucho 
)lt1rx pede br�wos para urna cantora 
(Three cheers). Harpo compreende 
mal e traz lrês cadeiras (Trce chairs). 
í>or isso, nas peHculas dêstcs cómicos, 
mais do que em quaisquer outros, cami­
nhamos de absurdo cm absurdo com 
uma felicidade admirável. Lembremos 
um dos últimos, aquele em que assis­
timos a uma «soirée», num palãcio. Um 
cios Marx entra. sobe a um escadote e 
rouba um quadro. Desce, e. com um 
dos írmiios, que tem entrado entretanto, 
dirige-se a urna janela que abre, para 
rugir. Mas, uma chuva torrencial im­
pcdc-·o de realizar o seu projeclo. Cor­
rem à janela imedi:lta e. qu:indo a 

abrem. um sol radioso espera-os lá 
fóra ... 

Para que um «gag, seja bem sucedi­
do, é preciso que ao mesmo tempo, 
cause suq>rfsa e esteja ligado à per• 
sonagem que o provoca. E é nisto que 
os americanos são, de facto. meslres. 
por<1ue, mcsnfo na «féeric> mais des­

lumbrante. o senlido mais sem pés nem 
cabeça - o «gag:> - reüne sempre, ma­
nwiJhos.lrnente, estes predicados. 

Não só, J)Orérn, os irmãos L\farx re-

(Confi:wa na página 11) 
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A
Jn:üoria do púbJico que vai aos 
Clnem:.1s, a(1uele <1ue lranspõe os 
umbrais duma casa de espectá .. 
c,tlos. ou por simples distracção 

ou com o parliculnr intcrêsse de apre­
cinr as maravilhas do claro escuro so­
nori1.aclo. 1cm, está mais que visto, a 
sua predilecção por determinado ar­
tista. 

�nquanlo que, para uns, Harry Baur 
é o expoenle máximo da cincmatogra· 
íiá, J>ara outros é Charles Boyer o astro 
mais cm evidência; se Chevalier é, para. 
determinado sector, a voz mais agra­
dável da tela, outro scclor existe para 
quem Jan Riepura é o cantor de mara· 
vilha, o inc·onfundívcl, o único. 

)18rt::t Eggerlh, Lilian Harvcy, Janet 
Gaynor e outras estrêlas têm, igual­
rncnlc, a sua legião de adoradores, a 
sua falange do loucos, de sonhadores 
que, em conversações cincrnatogr:Hicas. 
só sahcm falar das suas prediletas, que 
c'olocam nos píncaros da Arte. -8.sses 
nomes cncbero cartazes; e as plateias 
csscotam•sc 

.:\lus na obcessiio cm que cada um 
vive pelo seu astro cprefcrido>, com 
certeza que ainda não se deu ao cui· 
dado de pensar qual seria a pior in­
terpretação dêsse seu !dolo. 

Poclc um fanàlico de Kiepura ter 
admirado tôda " colecção da filmes do 
grande tenor; pode um louco de Any 
Ondra ter visto desbobinar tôdas as 
obras da azougada estrêla mas, do que 
quási temos a certeza é que pura êsses 
mesmos fanáticos para ésses loucos, o 
trabalho do seu (ou sua) preferido é 
sempre bom, sempre de grande valor 
arllstic'o, sempre à altura dos méritos 
elo intérprete. No entanto, quantas ve. 
zes assim não é. 

Cilcmos dois exemplos: 
Maria Eggerth foi brilhante na «Sin­

fonia lncomplel<l>, em «Era uma vez 
uma valsa,, e cm tantos oulros filmes. 
Mas, pode dizer-se que tenha agrado 
em «A Princesa diverle·Se> e na «Flor 
<I� lfmvai? 

Realmente, a linda actriz cuja voz de 
magia, seduz e entontece não foi feliz 
nessas suas interpretações. Vimo-la sem 
a graça inconfundível que nos tem mos· 
trado noutras fitas. 

.Jeanet 11ae Donald cuja fama é por 
demais conhecida. que arrebatou rnul­
ticlões na sua iá longfnqua Parada <lo 
Amor, a <doidinha> que fêz crescer 
água na hôea em Uma hora contiqo, 
t::nnbém deixou muilo a desejar a quem 
pôde vêla cm Marido <lesconheci<lo. 

O problema dos legendas 

A questão das legendas ... 
Mas que poderemos dizer sôbre êste 

tema? 
O disco estâ tão estafado, tem sido 

êle tocado tanta vez queJ francamente, 
só pode concluir-se que se a questão 
continua no mesmo pé, é apenas por 
teimosia teimosa ... dos tcim'osos. 

Não conhecemos bem a engrenagem 
das legendas; não sabemos como e onde 
é feita a sua tradução, se hã revis·o· 
res. etc., etc. 

Todavia, o oue podemos concluir é 
<1nc estes trabalhos siio feitos sem uma 
orientacão sólida, porque se assim não 
fôsse. ninguém haveria a protestar, não 
se lrazia o caso pnra as colunas da im· 
prensa que chegou Já ao ponto de lan­
çar •o S. O. S. 

Palavras mal escrilas, isso então, San· 
to Deus, é um nunca acabar'. 

São as asneiras mais freqi.ientes e, 
afinal, as mais de reparar, pois se o 
espectador é medianamente culto sabe 
com·o a palavra deve ser escrita, mas 
se se trata de especladorcs ponco ins­
lruídos, o aparecimento dessas pal:.wras 
fora do português torna.se um caso 
grave, visto que o cinema deve ser, em 
todo o sentido uma escola. 

CAETANO M. R. TAPADA 

Mono Bonnister e Woud Perry, no boilodo dos boiões do filme «O Grofldc Ziegfeld.-

Uma carta de Leitão de Barros 

d a  interpretação d o  

feminino de «Bocage» 

a propósito 

prin c i  pa.l- p ::ipel 

A propósito de um artigo, publicado 
num dos nossos números ant.erior:cs, 
De surpresa cm surpresa. Maria Helena, 
primeira figura feminina de «Boc,lge:>, 
recebemos a seguinte carla de Leildo 
<le Barros, que publicamos gostosa­
mente: 

Meu caro FernflJl<lo Fragoso-- Como 
V. sabe tenho agora muito trabalho e 
Por isso não leio jornais nem respondo 
nunca, por sistema, às críticas que nos 
mesmos me são dirigidas. Alguém, po­
rém, fê,z-me chegar às mãos o seu 
c:Cine--J'ornab, onde vem um artigo do 
seu coJaborador e inlcligcnte jornaJista 
novo, Telmo Felgueiras, àccrca da 
sr.• D. }.faria Valdez e da sua actuação 
cm Bocage. Por se lratar de uma se· 
nhora minha contratada. e só por isso, 
tenho que pedir-lhe duas palavras. para 
que as oponha aos comentários cio refe­
rido arti110. 

A sr.• D. �faria Vnldez, Que tem rnui· 
las e reais qualidades para o cinem�1, 
executa oo meu filme um papel intc· 
ressante. Se. de comum e perícito acôr· 
do. ela vai fazer cem papel diferente 
dactuele que primilivamcnle Jhe tinham 
atribuic!o é porque a sua saúde, a fati­
�anlissima vida do estúdio, a rapidez 
fulgurante com que tem de ser feito um 
filme como Bocage, não permite a essa 
senhora um trabalho como ela o pode­
ria fazer em circunstâncias diferentes. 
1\fas êste racto ,infimo, da vida jnterna 
do estúdio, em nada diminue o valor 
já indiscullvel e demonstrado pcia re-

ferida artista e não deverfa. vir a pú­
blico, porque apresentado com·o foi no 
referido arligo. poderia prejudicar os 
interêsses artísticos da rercrida artista. 

Permito-me não responder o.os c'o­
mentários feitos com reícrência nos 
concursos de vedetas de cinema, com 
a largueza que o assunto permitiria. 

Lembro apenas que êlcs caem pela 
base se recordarmos que Dina 1"ercsa 
íoi escolhida por concurso, e que o 
úllirno concurso eslava cberto a lodos, 
profissionais e amadores. 

Creia-me, ele., J. Leilão ele Barro,. 

Duas palavras d,c esclarecimento. 
Não tivemos o mellOr inluilo de ser 

<lesaqr<t<iáveis ci sr.• D. M<1ria Val<lez, 
cujos <lotes d.e beleza, nestas mesmas 
páqitu,s, realçámos, como era de jus­
tiça, e que nos mer.ecc a melhor slm-­
patia, sobejamente patenteada, aliás, na 
forma como a acarinhámos, desde que 
foi tomada pública a sua vitória, no 
concurso para escolha da primeira 
figura feminilla de Bocage. 

· Trouxemos a lume o facto <la subsli­
tu,ç<io de intérpnelcs <ia protanonista 
<ie Bocage, não s6 pela consi<lcmção 
que nos merece Maria llelen(l, como 
oilula por o r.eputarmos <le inlerêsse 
público, e 11ão cum facto ínfimo <la 
vida ,10 eslcí<iio>, como Leilüo de Bar ­
ros o consi<l.era. Aliás procedemos <la 
mesma forma, quan<lo Raúl <le Carva• 
lho foi ocuJ)(lr o luqar de Amarante. 

(Co111i1111a na pág. 14) 
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DE[BERLIM 
S 

UPONIIA)t que seria J>ossivel le\'3 
à canlina dos estúdios d.t ura e 
Neubahclsbcrg uma pessoa :uni 
ga que não percebesse patavin 

do trabalho einematográfico. S11ponhm 
nind:1 que es"a pessoa se deixaria COI\ 
<luzir de oJhos ,·endados, sem clizcrm 
para onde a Ie,·�\vamos. e <111e então 
uma vez na. cantina dos estlldios, o de•• 
vendaríamos de sllbito . .\ sua primeira 
imJ>rcssão seria de inanarr:h·el espan· 
to. 1� possh1cl nté que se julgas:,,c tran'i· 
portada para uma casa de malucor. 

No momento da nossa chegada. acha· 
,·am-sc na cantina êsscs grupos de lin· 
d:1s 1nulhercs que J>oucos minul()S antes. 
tinham cantado no estúdio um hino a 
Boccacio, o galã de um no\'O fihne da 
Ufa. E agora. vêmo·las ali sentadas. 
umas ao lado das oulrasJ esquecidas do 
gHJã. ocupadas talvez com os seus assun­
tos di:'trios. Os «garçons> correm aprcs· 
sndos, servindo almoços a comensais 
que parecem figurns de museu e cm 
<·ujos rostos se c:;tampa n fadign de ,1á­
ri:1� hor::i� de trnbaJho à Juz inlensa dos 
proiectorcs. 

Noutra mesa. nota•se um oulro grupo 
ele as1>ecto com1>letamente diferente. 
J!:sle vem de uma época mais aproxi­
mada da nossa. Um cavalheiro muilo 
"iêrio. de irrc1>rccnsívcl casaco. conver· 
sa nnhnadamcnle com uma senhora de 
,·cstido de csoiréc>, ao lado da qual 
vêmos um inleressantc rapazinho de 
c('rca de cinco anos de idndc, que em• 
1>unha. com certa graça. a sua coJhér 
de sôpa. Dizem·nos que são os inlér· 
prNes principais doutro filme Sclll11s­
$(1kkor<I (Acorde final), uma grande 
produc5o music3I. Enquanto contcm­
nJ:.\v�mos as três personagens. a canli­
na foi-se enchendo de gente. Do sícbito. 
o cavalheiro sério. levanta .. se do seu lu­
!W.r, ap1"'oxima-sc de outra mesa e eslen• 
de n mão a um sujeito que. 1>cla c:ira e 
OC'lo as1>ecto. deve ser um autêntico 
ho11clido. 

'f.:stc nertcnce a outro filme. Saoou 
ffotel 217. Os artistas da nroclnção dcs· 
cansam e vã·o parn a cantina comple .. 
tar. com as suas harhas e a rom>:.\ em 
trapos. o aspecto pitoresco da sala. Pn· 
rcce ati• oue conhecemos aouele homem 
rlc barbas pretA.s. que está convrrs:m­
do com o cavalhriro de casaca. N�o há 
dú,·ida: é 'Rcné DcltJ.:cn. que- não sei 
se se Jcmbrnm - fêz nm dos papêis 
princinais de «.Joanna d'Arc>. 

Aimrn. apnrece na cantina uma honi­
tn mulher. vestidA df) enfermeira. O seu 
lr:'ti<' hospitalar rll\-lhe um ar de ln!te• 
nui<lnde, mas no filme que desempenhn, 
,·e,·ela-se. mnis tnrde. uma Dc1·i,:tos. 
avenhn·eira. Vem OJ:tOra' um dircctor de 
crna. mas êsse nem tem temoo onra se 
iwntar: toma à pressa um copo de {uma 
rnineral e desaparece, como um fura­
cão. 

O intPrvalo ocabou para n J:t:Pnte do 
Srmor, Hotel. Nós vamos atrás de René 
OPltP.cn, para s:-ther os motivos da cs­
tr:inhij car[lcterizacã'o. E 1â dcnlro. no 
csllldio. tudo se exnlica natnr:ilmenle. 
nol"nue a cena representa um asilo de 
rl�s:1mpnrados cm :Moscovo. Os míseros 
sentam.se todos a um canto. Nas pare­
des. nejtras de rum'Q. os asilnrlos ro1a4 

ram iornnis. a fin,zir de paoel ointaclo. 
Os homens trazem sapatos cshurnc:t• 

elos e luw1s de lã rôtas. e no enlnnto, 
pela c-onver.sn de um dêlcs vcriíica-sc 
onc já viu dias melhores- no íilme. 
claro. Tudo ·o <me lhe resta dês-.c pas 
saclo é uma corrente de ouro da qua 
f·lr niio ourr separar.se. 

Por aoui se v� mie o filme Sm,01 
lfotcl cle Gustav Ucickv. não só nos re 
vela os segredo� da rioueza. C'Omo Iam 
hPrn os cscaninh·os ela miséria. Nêst 
filme o público tornarâ a ver um ar 
tista ,rne mais uma vez evidenci:1.rá n. 
�nos allns Cflrnlicfocles intcrprelalivns. 
Hnns Alhcrs. que esteve em J.i!'-.hoa! 
ouando das filmagens de Eslupefaden· 
tes. 

M. B. SANTOS E SILVA 
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J
ANET Gaynor parece ter descoberto 

o elixir de longa vida. Há dez anos, 
que a vemos na tela e nesse espaço 
de tempo não envelheceu. Crista­

lizou nos dezassete anos e por ai conta 
ficur. Urna carreira difícil, um casa­
mento ele amor, um divórcio tumUlhl'o�o 
não alteraram a serenidade da sua face 
de boneca. Querem sa.ber quais os seus 
segredos de beleza? São simples! 

Nunca é tarde ... 

As raparigas de hoje andam com 
sorte. Todos ·os jornais, tôdas as revis­
tas prodigalizam conselhos de beleza. 
A preços conviclalivos, encontr:un-sc, 
por tôda a parte. produtos de aformo­
scamcnto. O cinema deu-lhes o gôst-o 
de ser belas. O progresso da ciência 
estética ofereceu-lhes a possibilidade de 
o satisfazer. 

Aquelas que, desde os dezasseis ou 
dezassete an·os começarem a scgu ir 
cuidadosamente os mais elementares 
preceitos de beleza (cuidados com a 
pele, cultura física. uso da água fria, 
etc.) podem ter a certeza de que che­
aarão aos quarenta com um corp·o de 
linhas graciosas, e aos cinqüenta com 
uma cara sem rugas. 

Mas há também aquelas que, perten­
cen elo a gerações prccedcn tes. sofrem 
hoje as conseqüêncins de erros e pre­
c'onccitos tolos, de tôda n esp·écie: «uma 
rapariga não precisa de cnrnquillage> 
nern de cremes. Isso estraga a pele> -
dizia-se! <Todos devem comer o que 
lém na vontade, senão dão cm tuber­
culosos. A gimnástica não é precisa. 
Quem trabalha tem já �m que se es­
lnfnr> - acrescentava-se então, com 
tuna inconsciência que toca as raias da 
loucura. 

Essas lêem agora os conselhos de be­
leza e suspiram: já é tarde. 

Ora a verdade é que nunca é tarde 
para lutar contra a gordura, contra as 
rugas. c·ontra as atitudes pouco gracio­
sas. É claro, essa luta demanda esfor­
ços duplos daqueles que seriam ncccs­
sãrjos antes. Prevenir é sempre mais 
fácil do que remediar. :Mas tenho visto. 
cm aulas de dança. mulheres de qua· 
renla anos. que ali foram para ganhar 
ou perder pêso ·- e que 'Obtiveram re­
sultados magníficos. 

Quem danço seus moles espanto .. 

Creio, piamente, nos bons resultados 
da dança rítmica, menos fastidiosa que 
a gimn{tstica sueca. Os movjrnentos 
mais elementares da gimnástica rítmica 
exj�em e dão graça e leveza. 

Não se esqueçam nunca de que o 
11ôsto pelos exercícios flsicos desperta 
logo que os músculos se cdescnforru­
jnm> ... E o esfôrço torna-se depois num 
prazer. 

Não se agarrem, pois, à desculpa de 
nuc é tarde ou cedo para c-omeçar. 
Sigam os conselhos que vos dou. por­
que cada dia que se perde são dois dias 
que a velhice ganha ... 

«Coquetterie• e economia 

E preciso destruir 'outro principio 
quási axiomático: a coquelterie não é 
um luxo caro. 

Tôdas as dietas têm por base os Je­
gmnes e suprimem as bebidas alcooli­
cas, 'os doces. a manteiga, o pão, a cer­
veja e o vinho- por conscqi.iência 
embaratecem as refeições. Todos os cui­
dados com a pele têrn por base a água. 
Com um pouco de leite, de clara de 
ovo, de azeite e de sumo de certos fnt­
tos - obtêm-se magnlficos ingredientes 
t>ara a po,le, baratissimos aliás. Quanto 
aos pr'odutos Ue beleza são caros, por 
vezes, mas deve.se. mesmo assirn, t>re­
ferir os bons. E a verdade é que um 
boião de c:crême> ou uma caixa de 

crouge, duram meses. E se fizerem 
umas pequenas econ'omias, se deixa­
rem de tomar aqui um cPôrlo>, de 
comer ali aqueles bolos. etc. -depressa 
cobrirão essa despesa supérfiua. 

As lições de dança custam relativa­
mente pouco. E uma, por semana, basta. 
Nos outros dias, fazem-se os exerclcios 
em casa. 

E só agora reparo: não deí precisa-
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mente ainda conselhos de beleza. l,iml­
tei-me a bordar ,algumas considerações 
prúlicas, c1ue, na verdade, nos podem 
decidir a seguir determinados precei­
tos que :\s vezes se desprezam ... por 
economia. 

Cinturinho de vespa ... 

Em regra quâsi tôdas as mulheres 
têm a ambição de emagrecer - e ado­
ram tôdas as receitas que se lhes dêem 
para atingir tal fim. Aíinal, para ema­
grecer, b,lsta apenas querer emagrecer. 
i\íns q_uerer, \ICrdadeiramente, ardente­
mente, profundamente. 

Devemos pcsar-n·os tôdas as semanas. 
As· mais J>equenas oscilações de pêso 
dc,·em ser observadas. E logo <1ue se 
sentir sinal de alarme, de"eremos obser­
var uma dieta rigorosa. Quanto a mim, 
nunca ti,•e motivo para sust'os. No en­
tanto, quando começo a sentir os ves­
tidos um pouco justos, adopto a se­
guinte dieta: 

De manhíl: café e fruta. A'o meio dia: 
legumes, crus ou cozidos, balatas e 
costeletas de carneiro. A. noite: outra 
\'CZ legumes. E entre as refeições, quan­
do tenho fome: leite. 

Não se esqueçam de que é a refeição 
da noite a que mais faz eng'ordar. I;: 
compreende-se: a digestão d:1 mesma 
faz-se no meio duma imobilidade abso­
luta. Procurem adormecer o mais cedo 
J)OSSÍ\lel e com o estômago o mais \'asio 
possí"el. Quern dorme-janta ... 

Maçãs, cozidos em leite! 

Antes de lerminar, permitam-me que! 
vos dê uma esplêndida receita de be­
leza, pura a pele cansada. É simples, 
eficaz e baralissirna - p·ormenor êste 
que a torna \'Crdadeiramente precios,l. 

Arranjem uma maçã. grande. Cor­
tem-na em várias fati.ls grossns. Cozam­
-nus em leite. Apertem-na sem a esma­
gar, a-íim-de que se embeba bem, e 
estendam a pasta sôbre a cara. Deixem­
-na secar e evitem mexer-lhe. pois corr� 
o risco de se desagregar antes de tem­
po. Para a tirar, empregue-se água 
morna. 

E verão! Um resultado muruvilhoso! 
A mesma maçã que nos fêz perder o 
Paraiso terrestre devia-nos. de facto, 
esta compensação! 

JANET GAYNOH 
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e llABLOT estú noh'o? Charlot ea­
sou? Charlot está ... 

... A verdade é que, a estas 
horas, singra nos mares do Oriente, no 
cdcck> dum Juxuoso transallânlico, e 
leva pelo braço orgulhosamcnlc. a con-
1 raslar com os seus cabelos IJ ran<:os, a 

mocidade triunfonlc. a beleza capitosa 
de Pauletle Godard! 

Extintos o.s ecos dos últimos a,,1:111-
sos <1ue ecoaram na Sflla cio Bivoli. de 
No,·a York, na noite dn cstrcja de Tem­
pos .llodernos, Chaplin abandonou o 
110,•o mundo pelo pitoresco do Japão. 
pelo ambiente estranho e exótico da 
China milcn,h·h1. 

\'iagcm de negócios'? ... 
\1ejamos os antecedentes. 

* * ..

Jl;í muilo tempo que Pnulellc Go­
dard se tornou no al"o fa,·orito das 
senhoras vizinhas de HOiiywood. A cle­
clicação '(]e Chaplin por aquela garota 
ele olhos negros, a sua solicitude, o in­
lerêsse que soube despertar no grande 
círculo íôr:rn, sinais e,·jdenles de que 

ac_·onlara no <·oração de Chaplin unrn 
verclndeir� paixão. E a notici�,. tl prín· 
C'ipio pouco orecisa. ele que t·Jt: se ia 
Jnnç:lr nn produçi'io dum no,·o filme -
\'Cio clHr roros de ,·erdndcs in<·onlC'shl· 
\'Cis· aos boatos que entf10 se rumornja­
vnrn sôbrc o ptóximo enlace das clu:1s 
"edetas! 

Ê que foi sc1npre assim! Chnrlot rc:1-
li1.ndor. mormente nos últimos tempos, 
foi uma conscqüênci:, do Chaplin, apni­
xonado ! 

A alma do Circo foi )lerna Kennedy. 
De Luzes dCJ Cidade. n loira Vi,·ginia 
Cbcrril. E agora, de Tempos Mo<lernos, 

'iSil mulher-criança. c,1ampe» e inf 
ua ao mesmo tempo- Paulette (io-
1rd. loul-courl. 
)\eurastênico alé :\ mérlula. torturado 

\)r uma vida ele desgoslos íntimos 
hapHn nunca foi feliz nos cas�uncn-
1s - perseguido pelns l..ig(,s Fcminis­
.s. ,·uiado pelas sufragislas amcrica­
,s. \"lgiado pelo t�xérdlo de Salvação 
, moralicladc nn AnlC'rica não ê uma 
,laguc>) - Ch'1rlie Chaplin teria sos· 
hrado. dczenns e dezenas de \'CZCS, se 
·10 Cõsse a . dccllcnção das mulheres, 

elas JHlixões que o abrãz(U"Shu. E éste 
homem que JHlSSOll a vida a fazer cstr{·­
las- :\1ilclred llarris, LitSl C.rey. Eclna 
Purviance e lanlns outras Caz um fil­
nw, ngor�,. por cacln mulher <1ue o fas­
cina. 

Pauleth: Godard. por enquanto. csl,1 
nindá no galarim ... Dum din parn o ou­
tro. a su.1 hora. no cora{:ào do fmuoso 
müno terá findado. E Chaplin ca·irá 
no seu <lcsespl·ro inlimo, no su:, neu­
rastenia incu11á"el- até que 110,·o !»Or­
riso o desperte, que uma n0\'11 multll'r 

- muito "º"ª· so1>:·eh1do! o cnfci-
li\·e. de vez. 

E Chaplin, c·omo milion.",rio <tuc f, 
c_·o1110 apaixonado rnmoso não lhe 
dar:.\ um :mlomóvel, nilo lhe dará um 
pnli,cio ... Farâ um íi1mc- para lhe 
dm· dentro de alguns metros de eeluloi­
cle. a glória e " rorluna 

* * *

lgnorn-se verctadeirmuenle, ou esque­
ce-se taJvcz. propositadamente, em que 
dr<·unstândas Charlic Chaplin travou 
conhecimento <·om a sua n'oiva real. 

Aíirrnnrn nns que ela en1 uma das 
<Chorus-girl• do íilmc de Ectdie Cm1· 
lor. Esc(uu/al,>s Romanos, e que o ra .. 

moso intérprete da Qnim<!Nt <ló Oiro 
a terin des,·oberto. quando assistia, ccr· 
ln vez. à e:xibiçiío do mesmo íilmc. Ou­
tros asseguram que se Lrnta duma hm·· 
gucsinha do ,\rizona e que Chaplin n 
conhec-cu dunrntc uma rcünião fmni-
1iar, a que cusuahnen1c assistia. Tereci­
ros contestam as opini<"ies nn1tt1·iorcs 
pretendendo dcmonslr:ir que Paulette 
Godarde é o J)Seudónirno que encobre o 
nome dumu rap�triga ela melhor linha­
gem inglesa. e que ele teria «aliciado•. 
duranle a sua vi�1gem ú Europa. 

S<'jH ,·omo fôr, o <·crio é que P;lUlcllc. 
«girl> da Sam (�oldwyn, burgur�a cio 
.\rizona. ou ludy dn loirn Albion, C' 
hoje- <.·êleb1'C, lem ludo o que quere t 
domüu1 Ol'gulhosamcnte o mais geniul 
dos actorcs de todos os lcmpos! 

FERNANDO FHAGOSO 



F
OI 11wn dos <lias d<1 SemMa SM­

ta. Convidado vara ir a um ci­
nema ela Bai.ra 11er «A Vida <lt 

Cristo, acedi mais para com1>1·a;er do 
r/llt! por sentir q11al<1utr inlerésse nessa 
c•xíbiçíÍO. 

11 que, com e.�cevção de <O Rei <los 
1·tis>, as Vldas de Cristo que tem pas. 
s(((/o aule os meus olhos J)(l.s1na<los cllio· 
-me a imvre.�s<lo <le terem sido preuer­
:wmenle r.eali:ados nos estúdios da U. 
li. s. s.

Ao lr<wspor o lirniar cio cinema nn 
quesl<i.o. eslavo preparado para tudo, 
desde o presévio eslilo l/enasce11fll d 

. ,scenrúo com uma moldura de nllvens 
,te cartão pinlmlo <l,e moide a não ilrulfr 
o esvrd<ulor da úlfim-!t /il<l do lwtcão· 

da última ortlcm: ludo antevia calada e 
resig1uulamente. 

Pois a espect<1liua, por ,Jemais pe.'isi .. 
mista, foi ésc·<uulolosamente ulfrapas­
:urda. 

E, ao lembrar-me que 11a última c1·6· 
uica me quelxárQ elos progressos lentos 
obseruae/o.ç 110.i ríltimo.ç lempos do ci· 

nema, não pu,le deixar de pensar que 
os <leuses e as eleusas que presidem ao.s 
destinos da cinematografia se eslauom 
r,i11uwulo ie ajustavam, com usura, con­
tas comigo. 

? * * 

O filme era mudo, nli.o só porque «mio 

me di:ia nada, como lambé1n por ser 
cio lem1>0 em que Lu,niêre wulava ,w 
instrurü.o primári(l. 

Juntou-se mtísr"ca com o propósito de 

com ésse complemento se ajudar o es· 
1•cctador a dir;erir tal pastelão. 

Pois imaginem ( estou, daqui a ver a 
imlionaç,io de René 8ohel) que os tre­
rhos «le circunslâ11cia, escolhidos f6-

mm, entre oull'os, e/ois duma oportu­
nidade mais que {IOQrMte, «defta­
ftr<mle>. 

Deus m.e perdôe. A entrada d.e Jesus 
em Jerusalém foi feita ao som dll .llar­
rha .1/ililar de Schubert. 

Para a cena da Cl'ucificação pro­
rurou-se, já se ué., música 1níslica ade­
,,uada à elevaçc1o do momento. Escolhe­
rum enlú.o lVagnA?r. 

-,lfuilo bem! <lird o leitor a pensar 
110 l'llrsifal, mas lli11da tlesconfiado "" 
marcialielade com que havia sido feita 
a entrada e1n Jerusalem. 

/>ois está re<londame11to e11{J<IJU1do. 
IJcci<liram-se nem mals nem menos ])ela 
C"vatoada das \Vlllkyria.,. Apre/ 

1-: .e11 que 11ão tirtha levmlo " bem que 

outro cinema houv.esse exibido .em 
Srxta-feira de Paixão... valsas de 

Strauss/ 

l'fgina 1 

..t sala estava cheia. Suuca ui fJlÍ.· Cinema Carlos Alberto 
blico tão paci,ente, resi{J1uulo, fatalista. 

.Aqui e acolá ouuinm-se ténues nmr­
nuírios ele protesto . .lia.�. na uerdalfr, 
que mais se podia fa:el'? Dar pateada 
prccisameu/e uo momento em que Cris­
to eorria os uendil/16e.i do 'femf)lo? Jm­
pos . .,.foel. Parecia manifest<Lçâo de soti­
clarü!<lade pt1N1 êom os tratantes. 

Hscolher para o efeilo o beijo de Ju­
das? Nessa <11/w·a já o espectador reju­
bilava com a pers1'J.ecliua de chegarem 
a cabo os seus tral>l1lhos. 

r>,,ra o ano só nüo (!.çcreverci urna 
cr611icll i{Jttal a .esla para não ca11sar " 

S
E llÍlO se cfcctuar hoje eleve estar 

por di3s a inauguração do Cinen�:l 
Carlos Alberto, que vem servir 
um bairro populosissirno e que 

outrora íoi 3 zonn chique da cfrlnde. 
D.1das as condições da sua sala de 

espectáculos, a que urna nova disposi­
ção deu mais elegância e nté mnis con­
fôrto, e cm ,•irludê do no,·o cinema vir 
nnirnar uma parte da cidade <1ue não 
tinha qualquer g(mcto de diversões. 
além de apresentar os mais selectos 
programas cincmntográíicos, tudo leva 
:1 crer que êstc cinema constituirá. num 
futuro pr6ximo1 mais um templo da 
arte ela imagem animada, além do mais 
completo êxito para os seus dirigentes. 

Clork Goble no meio dum grupo de beldades, com os pitorescos 
trajos de 1906 

atenção do leitor, porque o mesmisslmo 
filme tornará a correr, um pouco m,tls 
usado, e quanto aos dlscos se se encon. 
Irarem exc.essiuamente (tuariados ser,io 

naturalmente substituídos por uma Se· 
1.ecção <f(l Aida ou do 1·rovador. 

f>o,·que nessa altura- bolas!-'- a 
C<LSa crtcher-se-á de uovo. il penas ha­
uerâ uma pequena diferença - e muito 
pequena, <lecertol - é que não será /<i­

dl CllCOnlrar.em•me assistir á. e:rpuls{i.o 
<los vendilhões do templo, com \Val!.y­
rias ou sem elas. 

ANTóNIO DE CARVALIIO NUNES 

Tudo se conjuga pnra que assim seja 
e o lacto de os preços dos lugares se­
rem modicíssimos, deverá constituir 
um grande motivo de atracção a junt1-1r 
aos muitos que o Cinema Carlos Alberto 
apresentará. 

J';ste salão faz parle do agrupamento 
dirigido pelo nosso amigo António Ne­
ves que, além do Carlos Alberto, inclue 
os cinemas Trindade, Batalha e Olim­
pia e dos quais é «alrna mater, o nosso 
velho amigo e distintíssimo colega Al­
berto ..,.\rnrnndo Pereira, um niüdo va­
lor adentro do jornalismo cincmalográ· 
rico e uru orientador de pulso forte. 

À espero dum êxito ... 

Dadas as possibilidades do conhecido 

dncasla Rcné Claâr e cm face da dis• 
cussão que o seu fiJme «Vende-se um 
fantasma> suscitou na imprensa cslran­
geira, há, num certo meio. curioso in­
terêsse em apreciar �ste filme que hoje 
se estreia no São João Cine. 

Veremos, entrelanto, se o público sa­
berá interprelar o alto sentido critico 
e arJfstiC'o do conhecido cineasta fran­
cês ou se a sua apresentação será mo­
tivo para nos convencermos que muito 
ainda tem a desbravar a irnprensa cinc­
matográíica, na J)rcpnração do espírito 

A festa do Figueirôa 

Núo é uma homenagem vulgar a resta 
do FigueirOa, que se realiza na pró· 
:xima quarta-feira, 22, no cinema Ba· 
talha. 

O estimadíssimo secretário do mais 
anligo e popuJar cinema do Pôrlo, além 
de não ser. nesta cidade, uma figura 
bunnl. pelas suas quaHdades directivns, 
pcJu sua admirá\'el intuição orienta­
dora e pelos seus admiriiveis dotes pes­
sonjs, de hl, muito, e mais que qualquer 
outro, conquistou plenamente a sirnpa. 
tia geral. 

f:>: que Figueirôa, lendo-se identiíi· 
cado plenamente com o espírito e com 
o gôsto do público, sabendo auscultar­
-lhe as tendências e descobrir-lhe os 
gostos, impôs o cinema que orienta de 
forma iniludlvel. 

E' além, de tudo, uma das poderosas 
roldanas do grande maquinismo cine­
mal'ográfico, um dos mais devotados 
soldados dêsse anónimo exército de 
trabalhadores que ao cinema dão tôda 
a sua vida, tôda a sua alma e o vigor 
dos seus nervos, e cujo esfôrço, tenaci­
dade e espirit'o de sacrifício poucas 
vezes têm sido desvendados aos olhares 
do público. 

Como, além de tôclas as suas grandes 
qualidades de dirigente, consciencioso 
e sabedor, Figueirôu é um verdadeiro 
«gcntlema11>, as suas festas c'onslilucm 
nulênlicas paradas de amigos, de dedi­
cados amigos que na qunrta-íeira não 
faltarão no cinema Batalha a dar-lhe o 
grande abraço. 

Denrnis o programa é tentador, um 
programa que inclue os filmes de maior 
êxito da presente temporada e que tor· 
narão mais atraente, deveras aliciante 
a festa do simpático Figueirôa - figura 
que todo o Pôrlo sinceramente estima. 

«Matinées» mais baratas 

Tem tido avultadJssima c·oncorrência 
as cmatinêcs> que se realizam em dias 
de semana nos cinemas Trindade e 
Olimpia e que, como oportunamente 
noliciámos, de há tempos foram rcdu· 
zidas cm 50 % nos seus preços de en­
trada. 

'tal medida veio animar extra'ordinà· 
riamente os freqüentadores dêste.s es­
pectáculos que, assün, podem usufruir 
as delicias das melhores sessões cinc­
malográficas por preços acessíveis a 
todos. 

CARLOS MOREIRA 
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Económico e Persistente ... 

H
A vinte e tal anos, nurua das 

inúmeras casas de Brooklyn, o 
mais pobre dos bairros de 
Nova-Yo1·k, vivia um viúvo, 

com uma filha. Era cantoneiro e cha­
mava-se Stevens. A J)e<1ucna, que dava 
pelo norue de Ruby, tinha aquela gra­
vidade precoce dns filhas de ,1iúvos, 
desde miu das sobrecarregadas com o 
govêrno da casa. 

Ao meio dia, levava .. fhe o almôço. En­
<1uanto o pai comia, entrelinha-se a en­
saiar os mais fantústicos passos de dan­
ça, para divcrUr os outros operários. E 
estes, depois, davam-lhe alguns ccnti­
mos que ela apreciava doidamentc­
f',0mo era natural ... 

Certo dia, quando o pai trabalhava 
num bairro rico, Jcrubrou-se ele entrar 
no Prospect Park, para descansar um 
pouco. Em J>lcna Primavera, cobert'o de 
rtores. aquele recinto, verdejante, rc· 
fulgia ao sol e parecia coberto de lante• 
ioulas. tal o efeito dos raios de sol, sô­
bre as planlas peroladas pela âgua com 
que antes haviam sido regndas. 

Em rcdór do parque, casas lindas, 
vivendas luxuosas, desperlaraiu na pe· 
quenila sonhos infinitos: 

-Um dia, estou certa, também bei­
·de ter uma casa assim. 

E para a c·omprar, passou a fazer eco· 

nomias, e a guardar num cofre os 
centimos que os oper(u-ios lhe davam. 

O 1>ai morreu. Bârbara entrou num 
orfanato. Passou sem brinquedos e sem 
gulodices. Mais tarde, soube até o que 
era a íomc. Mas nunca quís tocar no 
«clh\heiro da casa> - da casa cios seus 
sonhos ... 

O tempo correu. Ruby cresceu. )!u­
clou de noruc e mudou de vida. A sorte 
e a fortuna sorriram-lhe. Quando se jul­
gou suficientemente rica mandou cons· 
truir então a sua li1ula casa, na Ave· 
nicla Brislol, num elos bairros mais ele· 
gantes ele Hollywood: cm Brentwood 
Heighls. E no cheque c·om que pagou a 
sumptuosa moradia, os jardins, a 
garage e a piscina, h.\ estavam incluídos 
os modestos cenlirnos que os operários 
lhe havimn dado, acrescidos cios juros 
de quinze anos, aqueles ccntimos que 
eJa souhe economizar ciosamente. Bár­
bara Stanwick realizou o sonho de 

lluby Stc,·cns. 

Coração de Oiro 

Bárbara Stanwyck nasceu do povo. 
Todos o sabem. Ela tão ponco o escon­
de. Com a glórüt não conquist·ou nem o 
,•erniz da sociedade nem o snobismo. 

Não pretende, como a sua linda vi. 
zinha .Joan Crawíord, cujo passàd'o foi 
em tudo semelhante ao seu, ser uma 

J 

«lad�1>. Conserva ainda o pitoresco ca· 
Ião de Brooklyn. 

Gosta de ree'ordar o tempo em que 
vh·ia num quarto alugada, com du:.ls 
rap:.u-igas amigas (uma das quais )laC 
Clarke) e em que eram «temidas, pelo 
seu atrevimento, pela sua audácia. Cha· 
rn!lvam•lhe «as três mosquctciras>. 
Riam.se do amor ... )la$ o próprio amor 
que menosprezavam acabou por as se­
parar, vingando·se assim das suas crili· 
cas, cios seus dilos mordazes: .. MaC e 
Búrbar:1 casaram e seguiram o seu eles· 
tino. 

· 

No estúdio, tódas as suas simpatias 
vão para os «pequenos> ... E os «gran­
des> dctest:un.,rn. Desinteressa-se ein 
absoluto pelos cpolios, de Hollywood, 
pelos divórcios e pelos escândalos. 
Acha muito mais curioso saber que a 
mulher dum dos cleclricistas está à es­
pera do seu bébé e que um dos carpin­
teiros está doente. Cerro dia. um clec­
tricisla queimou o fato. No dia seguin­
te, recebeu dum anónimo, um fato novo. 
O canónimo> foi Bárbara Stanwick. Um 
dos empregados do laboratório, noutro 
dia, fvi muJtado. Não tinha con1 que 
pagar ao fisco e resolveu rifar o auto· 
mt.vel. 13(\rbara ficou-lhe coru tôdas as 
rifas. E. no dia seguinte, ao sair de 
casa, o raJ)az teve a alegria de cncon­
lrar o carro à sua poria. 

Barbara não se dá com as outras ve. 
delas de Hollywood. Mas a sua casa 
está sempre cheia. E enc·ootram-se lá 
figurantes, artistas sem categoria, que 
outróra conheceu em Broadway. São 
aqueles que se lançaram ao mesmo tem­
po do que ela na carreil'a, cm que ela 
triunfou e que êlcs sossobraram ... 

. . . Mos um pouco vingativo 

Vale mais estar na sua graça ... f: vin• 
galiva e impiedosa. Quando chegou a 
Hollywood foi convidad:1 para assistir 
a determinada festa. Era desconhecida 
e ninguém lhe liga\'a a menor impor­
tância. Ao fim de quarenta e cinco mi· 

(Co11cluí na p<#J. 14) 
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O 
UE�l passar pelo Tivoli não te­

nha hcsilações: entre no salão 
de ('há e ,·,\ ver a exposição de 

folograrias, executadas por João L\[m·· 
lins. sôbre imagens do filme cO Trevo 
de ·l folhas�. \"erá que não perde o sc.1 
tempo. Peça um catálogo e dC uma vol­
tü pela sala; dê mesmo muitns vollas 
porque, no fim de cada uma, fic�rn1os 
com a impressão <te que 1150 vimos 
ludo. Quando se entra começa-se l>Or 
Ull\ lado e olha-se pará a 1>rimelra fo­
tografia. Os oossos olhos ficalll encan• 
ta<Jos com a sua plasticidacle e com :· 
SLW bcJcza. )las logo outra, a do lado. 
,·omc•çn a enícitiÇ<ll"•nos e nós aí vamo:,; 
ntrás do feitiço. �essa altura, já a outra 
que se segue nos chnm:1 a a�enc;üo. F:. 
sem darmos nor isso, no fim de alguns 
minuto� estamos. de novo. cm face da 
primeira fotografia. AcabOu·Sé a 1>ri· 
,ncirn volta .. \gora jà a vizinha nos não 
translorná os phrnos. A primeira curiO· 
si«Jade está solisfeita. Yarnos à segunda_ 
"olta. J):)1'n aprccinr os 1>ormenorcs. 

* * *

.\qui estio a lotografia n.• 1. Diz a le­
genda: «Xa peôsii.o- Beatriz Costa � 
T>roc6pio. Cohrnos do pal{tf'iO antigo 
onde se albcr�a uma pensão modesta. 
E onde principia a aJbergar .. se um 
amor que, de momento, consiste em es­
crever ·o que 'ela lhe dita,. 

O quadro é cheio de ternura. Tem o 
sabor delicioso dum idílio, de um ()ri­
meiro idilio, em que dois corntõt?� 
procuram . .t um tempo timidos e con­
íi:mlcs, enquadrar-se no mesmo sirnbo­
lo de íeJicidade. E o ce11{1rio ajuda, aju­
da muito. Ê plúsLico e mold{t\1el; pa­
re<·e adaptar-se ao l)Ocnta encantador 
dos dois amantes, m111rn metnmoríose 
sem esfôrço. 

lk,1lriz Cosla emf>resta i�s fotografias 
um sahôr único de ícminilidade. Onde 
ela aparece surge a mulher. Aqui a cn· 
conlramos. ele novo, na foto n.• 15. 
«Diitlogo de amor- lleatriz e Procó· 
pio. Dois cor:.\ções <1ue vão andando um 
J>ara o <>u tr'o - i;;\ beira de um rio. de 
mn la�o, de um mar ... de um aquário 
ele cristnl. �o quarto alegre de umn pen· 
silo entrou o sol - vai entrar o amor>. 
A legenda clíz 'tudo. O interior é enler .. 
ncccdor na sua modéstia e é eloqiiente 
no senlido. Respira-se uma atrnosfcra 
(le inlimidn<lc amorosn. H{, no :unhien· 
le um vago perfume embriag�Hlor. <1ue 
se adidnha cm cada pormenor. 

�(ais adianlc o quadro n.• 13. )H1 con• 
ta, mas muito bom qu:,dro. Procópio 
cedeu o lugar a Nascimento. que ali ,·e· 
mos. nu\gnffico, :.\O pé de Beatriz. O 
<·onjunto é harmonioso. como urn so­
nho. mesmo um c:grande sonho>, como 
reza a legenda. 

Há um quadro, entre todos, que nos 

FOLHAS>> 
encanta mnis por nêle se reünirem duas 
coisas dificeis de nliar. íntilula-se «En· 
tusiasmo dcsporli"o>. Parecr animado. 
com muHo movimento. (.; uma das coi­
sas. A outra, é a beleza phísticn do con­
junto. Não 1cm nada da turba mal nrru­
mi\da e pouco fotogénica que cslamos 
ru.:oslumados n ver nessas ítlas dcspor• 
liv:,s «Madc U. S. A.>. A brirndurâ dos 
tons e o movimento dns figur:ts fizeram 
a� p:,zes ncsle cru:Hlro e con:-:.cgucm per­
suadir-nos de que não h;', incompatibi• 
lidacles entre a reJ)orlagem «à la mi­
nute> e a beleza dos arrimjos. Em ge, 
ral, um ::trranjo íoloµr.Hico néste gêne­
ro il-rita-nos pela sua estabilidade. Aqui 
não. liá arranjo e h;', clin(un:ca. 

Outros quadros, c·omo sejam os n.01 

17 e 19, re\'etam-nos, a par 1a arte d'> 
fotógrnfo. o bom gõsto do decorador 
moderno. Respira.se :.tli século XX por 
todos os poros. «Ar([uitechn·a :\lodenrn. 
Gôsto moderno. Elegfmcia de hoje>. Diz 
a legenda como :.\ chamar-nos a alen· 
ção. Não ê necesst\rio. Tudo cstft tf,o 
patente <1ue chcg:nnos a esquecer·nOi 
de Beatriz. sempre deliciosa, ou nuni;.t 
pensão moderna ou num interior im­
ponente de 11111 grande holel. 

* * *

Mafalda 1ambêm tem encontos de en, 
cantar. Diz-se que nunca chegar:í a ter 
o nome de Crawford, 3-pesar-dc ser su� 

blimc. Chcg" a indignar-nos o facto de 
íihnes assim não entrarem na Améri<·a. 
só pela sim1)lcs razão de cl<·scjarrnos t 
i:\lafalda mn nome maior que o da 
Crawford. O n.() 9 :,presenta-a como uma 
encantadora «eslrêlil>, o n.� 6 corno c:i­
<·antadora mulher, e o n.• 11 <·omo � 
rnais encantadora das «\1cdetas>. Tôd.1 
ela é encrmlo. Ni'io a conhecemos, nem 
<·omo mu1he1· nem <·orno m·Usta. Toda· 
via tldivinharnos que 1>ossui uns olho'i 
vcr<lcs que fal:.un ao <·or::i�:ã<>. Ansiamo"i 
por de.scohri•la no filme para termos. 
assim, a c·onfirmação dêsse bruxedo. 
Zé )faria (P�\CO ou Nascimento Fcrn:tn· 
des) deve ser um homem foliz por tê�h 
n seu lado. Fala verdade a legenda: .. f.: 
npenas um homem seduzi<lo l)ela be· 
lcza senstrnl daquela mulher, que ma;� 
pare<·c unrn vampc . .. >. C.om efeito, tudo 
isso J·oiio Martins eon.scgulu ;.1po1)t:t:· 
nas suas rotograíias. que folam como 
H,1ro aberto. 

�ão cuidem que exagcrarnos. As fo­
togrníias falam. tocam músic;) e entoam 
canções. Para além daquel<'S recl:ln�u­
los. singelos 11H1s elo<1ü<'ntcs desenrola· 
·SC i\ acção. Será visiío ou sonho? �ada 
disso! Nem sequer inrnginaçi,o. Quem 
\'ai �,o salão de eh{, do Ti"oH pode ga­
h:u··se de conhecer «O lrexo de 4 F'o· 
lhas>. �tio nos deram a Jcr o argumento 
nrns, tnlvez por descuido, não repara· 
ram <1ue êle estã escrito naqueles qu:i� 
dros rotográíicos. 

* * *

Estamos de no,·o no prin<·ipio. \"a­
mos na len.·eira volta. �adn de· confu. 
sões <·om os eiclish1s na llista. Os ci· 
rlish1s perdem o í<llcgo e.: ficam cansa­
dos de tantas voltas. )\ós n�o. A tHd t 
\'Oll:1 que damos corrcsoonrlc um «crcs­
<-'endo> de cnlusi:1smo e ca<h1 uma <lth! 
rc('omeça trnz.nos maior ansicdtule. 

Yoltamos ao quadro n.0 J. 81e escre­
ve o que ela lhe dila. 11.:l mu íundo d.? 
música. :'.1as agora nós ouvimos a Bea· 
triz e ouvimos a música. Ago,·a não e 
sonho com <"Cl'leza. Ouvim05. distinta­
mente. Bcah·i1. Costa entrou cm cena; 
cslÂ a nosso lado «em carne e ôsso> e 
faz ('Oment{u-ios. Lá adiante eslá o 
maestro Frederjco de Freitas com: a 
sua orquestra. Isto aíinal r rcoJidade! 
\'amos On\1ir a música. Paramos. sem 
darmos J)Or isso. djante <ir. um oulro 
quadro onde Nascimento en"erga n ca­
misola de c:kecper>. cYai começar o 
jôgo:., diz n legenda, mas quem "omc{·a 
é Frederico <le Freilus ('0111 a alegre 
marcha cio «Foot-balb. A música é tão 
smwe e Hio linda como as ro1ogn1íia:-.. 
Os motiYos music:\i� sucedem·�e. en­
chendo o saliio de chá do Tivoli. todos 
(-lcs deliciosos e cincmatográfic"S. Fu­
r:Hn compostos a preceito. Tt'm o 1'ílmo 
ngrad�hel das canções de Broa.dwa:v. 
como nos alegres filmes cio..:: Yan Oyke 
de Hollywood. 

* * *

ti, estamos, oulrn ,·ez, na prü1,cir:> 
íotogrníia. Isto é feitiço 1>or ,,erto. Olha 
mos pura 'o relógio� são horas de jan­
tar. lm1)ossível lllt\iS alguma \'Olta. 
r.orno nos sonhos pesados. nos pcsadê· 
los. em que os pés sr. colam ao chãc 
impedindo-nos de tnminhar, também 
:,li. diante (ht((Ul'h.·� 2!) rcC"lãngulos cin­
zcn tos. os nossos pés se rc<"usav:un ? 
dar um passo pan, abandonai' a sala. 
Toda�ria, não h;'1 oulro remédio. t ne· 
C"cssârio partir e trciam ([Ue purHmo1 
<"om m{1gon. Hesta-nos a consolação de 
que ... à.manhã também l:., dia. 

R. F. 



A VIDt\ 
1940. Em Evcrylown, uma cidade 

moderníssima, de geração esponlãnca. 
festeja-se o :-:atai. Com o and,u· dos 
tempos. niio se perdeu a tradição de 
('Omemorar o nascimento de Jesus­
muito cmborn os homens cada vez pa· 
rcçam esquecer mais aquelas palavras 
de ínllernidade que êlc prégou na sua 
1>assagem por êstc mundo. 

Xatal triste ,,ssc de 1940. Os jomais, 
cm grande pnrangonas. profetizam a 
guerra. As nações, armadas até :,o cte­
Jirio. parecem esperar apenas o 1Jrc­
lcxto de se lançarem, umas tontra as 
outr:,s. num,, lula de vidn e de morte! 
�as chuncclarias, tramam-se golpes ele 
audâcia que parecem ser autênticas 
J>l'O\•ocaçõcs. O rnundo vh·c sob o (>a· 
vor duma nova catástrofe. 

E a neve não deixa de cair, fazendo 
gelar o �angue JHlS veias dos infclizcs 
que �e oíoilanl a sair das suas casas. 
Porque a su1lcr-civiliznda Everytown 
conseguiu tudo-cxccpto :wrnnjar um 
clima l>araclisíaco ... 

" " " 

A lamília Cabal festeja o 1'at:il. 
Comenlam-sc :lS nolic..·ius que correm. 
Passworlhy, tunigo de Cabal. não crê 
na gucrrn. �üo i,dmile, depois de t;rn­
tns outras. do cxcml)lo cio pr,ssado. <1ue 
o mundo seht teatro duma no,·a tarni­
íicina. Tem fé na mentalidade cios no­
,·os . 

. \las. súbilmncntc. ou,·em-se tiros. ao 
longe. O lclcfonl' retine. f.: do ne1·odro­
mo. Cabul, t·omo :1vi:1dor. é <·on,·ocndo 
n 1ôda a 1>rcssa. O 1cJefone. o telégrafo 
nfio cessa de transmitir ordens. O alar­
me é súbi1o. :\lns ludo csta,·a pre\'isto. 
Os c.slnfclas correm pela cidn<lc em 
p�mko. As luzes apagrun-se. As 1uúsca­
ras contra os gases são dislribuidas a 
todos. É indiscuth·cl a confusão. E Evc­
rylown. mergulhada nas trevas, agunr­
d.\ o alnquc dns esquadrilhas aéreas! 

. . .. 

A imaginação hmn�tna l! in("�1nnz de 
dcscrc\·er o que se passa! Os avWes 
dcstarrcgarn sôbrc a cidade quilos ele 
mctralh�L A chacina é compll!ta! A des­
truição impera! Por tôda a parle, a 
)Iorle e a Desolação (·obrem com o seu 
manto i, cidade das Trevas. Ouvem-se 
no ar os gemidos <los moribundos. Com 
fr:1gor, ruem as construções mag:nííicas 
que eram lodo o orgulho ciuma CÍ\'ili­
·t,a\·ão. �o� cs('omhros. íicarn sepulta­
dos os inocentes: homc1l:-., velhos, mu­
lheres. c-rümças. Os gases tóxicos J>C­
nclram nas rrníscaras, rasgnndo os pul­
mões. É um horror, uma catástroíe 
como nflO hú memória. 

A t,(ucrra a\'assalou o mundo inlciro. 
Os anos J>assam. Cada \'CZ, a ch•iliznçào 
é mais nula. Os homens cedem aos seus 
instintos primitivos. Uma no\'a peste, 
conhecida pela doença da Alucfoação. 
alastra pelo Uni"erso. dizimando tudo 
e todos. 

Em Evcrytown, um homem enérgico 
e decidido, domina a peste, trata os 
doentes e quehna tudo o que pode prc." 
pagar a infecção. Chnmam-lhe o chefe. 
E no\·amcntc começa a guerrear os Es· 
taclos vizinhos. A Ci\'ilização morreu! 
O povo 1larcce ter perdido o desejo de 
vi\'er. Os :.wiões eslão inutilizados. 
Gordon. cx-medrnico a\·iador. eslít en­
carrcgndo da sua reconstrução. :\lns 
não hll gasolina nem rcrramentas. E. 
um dia. surjc um homem com um novo 
lipo de aeroplano. Chama-se c.\sns do 
mundo> e prelende fazer renascer a 
civilização. Mas o chefe, receoso do seu 
poder. maneia-o enc.:.lrcerar. Gordon 
consegue. utiHzando a gasoli1Hl do pri­
sioneiro, razer \·oar uma das nu\qui1rns 
do chefe e dirige-se n Basra. a.fim-de 

f 
preveni1· os <·ompanheiros do pl'isio­
neiro, que é :\finnl o \'elho .:l\'iador Ca­
bal. 

* * *

E a história repete-se ... 
Uma grande esquaddlha, composta 

de mâquinas modernas, aproxima-se da 
cidade e domina os seus habHantes. A 
t:lclica agora é outra. Já não é mclralhn 
que os a\'iadores tlespejnm sôbrc a ci­
dade. Tutlo se encontra destruído j(l. 
(� um gás. um gi,s que nada tem ele 
tóxico. nrns que adormece os mortais. 
Chamam�lhe, irônicamentc lnlvcz, o g{1s 
da Paz. E o chefe, o chefe poderoso. 
morrei 

Uma nova cidade ergue-se sôbrc :is 
ruínas de E\'erytown. 

* * *

Oswald Cabal. neto do velho Cabal. 
o ditador do Ar, é agora o Presidenle 
do Conselho. 

A {insia de domar a �atureza. de de­
vassar os seus segredos ,a sêde de ci\'i· 
lização-imperam! A grande invenção, 
agora. é o Canhão da Lua, que se des-

Umo imagem brutal! A guerra e os suos vi ti mos! 

ti1rn i, en\'iar i,quelc:- planeta dois seres 
para o repovoar. 

A escolha das pessoas que devem 
tentar ;, ex1>errnncia recai no íilho de 
(:abal e em )laurice Passworthy. neto 
elo velho Pnssworthy. que. anos, antes. 
não julga\'a possível a eclosão da guer­
ra. 

" . " 

Nas vésperas do célebre dia, que int 
marcar uma nova conquista do pro­
gresso e da Humanidade. Thcolocopu­
los. mn visionário, um. louco, pretende 
revoltar o povo, para que não consinl:1 
na barbaridade de arriscar duas ,·id:1s 
humanas inglOriamente. 

Recruta rnein ch.'izio de homens. mas 
chega demasindo tarde. 

No meio da espectati\'a geral. o cilin­
dro que c·onté111 os dois jo"ens. é ,tis. 
parado. e singra, no espaço, com uma 
\'Clocid::1clc inconcebi\·cl. 

O resultado é desconhecido. mas 
Cnbal não chh·idn. A llumanidndc ('011-
qnistar:'1 todo o l'niverso! 

E o íilmc tcrminn ('Om esla profecia 
que tem <Jnalquer eois:1 de terrh·cl, de 
assushHtor e ele optimista ! 



Lili Domito, fronceso de nascimento, portuguesa de coroçõo .•. 

BARBARA SI ANWICK 
(Co11timwçúo <la pág. 11) 

nulos de isolamento encontrou a mu­
lher dum médico da Cinelândia, que se 
sentia tão deslocada como ela, naquele 
insuportúvel covil de csnobs>. Agora, 
quando recebe convites, rasga-os indi­
gnada. 

Todos aqueles que Jhc íôram desagra­
dáveis podem perder a es1,era11ça de 
que ela os auxilie e atenda. Nunca tra­
balharão a seu lado. 

Um belo dia, um jornalista entendeu 
que devia publicar determinado eco 
referente à sua vida 1>rivada. Foi for­
mal na resposta que lhe deu: «Se con­
linuasse, esboíetcá-lo-i:b. E o outro ca­
lou-se, pois linha a cerlcza absoluta de 
que ela curnprfria a palavra. 

Ê muito dificH de aturar- c'omo diz 
o \'Ulgo ... Os produtores conhecelll-na ... 
A sua vontade é lei. Ê obstinâdâ, pa­
ciente e incapaz de se exallru-. Com ela 
nunca hã di1>cussões, crises nervosas, 
histeria espectaculat ou dcclnrações nos 
j'ornais. Ê uma guerra surda. Bárbara 
detcsla os produtores ele Hollywood. 
Não se esqueceu ainda do acolhimento 
que êles lhe fizeram Jogo de entrada ... 

Fíel ao seu amor 

Há dez an·os, Frank Fay possuía cm 
No"a York um clube seleclo. Bárbara 
ganhava a vida por teatros modestos. 
lh\ cinco anos chegaram os dois a Hol­
Jywood, levados na onda das vedetas 
de leatro e de cmusic-balb, que o so­
nóro arraslára a.tê lá. 

.tle é que linha um conlrato. 
A despeito de quinze anos de êxito 

em Broadway, ignoravam-no na Cali-

íómia. O p1'oclulor da firma para a qual 
devia trabalhar, declarou: 

- Fay ... não conheço.. Façam um 
in<Juérilo. 

Interrogaram uma dactilógrafa, o 
«chauffeur:. dum ctàxi, e um ardina. 
O inquérito foi concluclenle. Fay era 
um •desconhecido>. Frank Fay íicou 
sem contrato e assinou outro contrato 
com a \\'arncr, para a qual interpretou 
íilmcs musicais <1ue não 'obtiveram êxi­
to algum. 

bárbara teve uma csh·eia desaslrosá. 
� rni;uém lhe quis dar um novo ense­

jo. A �ua carreira cinematográfica pa-
1·ecia eslar lic1uidada. 

Jim segrêdo, Frank financiou um fil­
me, para que lhe dessem o papel cte 
vedeta. J:: desta vez, Búrbara impôs-se. 
Só muitos anos mais l:1rde s·oube a ver� 
da.de! Dê1e já ninguém se lembrava. 
�Ias ela - era célebre. 

A carreira de 8{u-bara foi assinalada 
então J)Ol' uma curva ascendente. Frank, 
por seu turno, deseia assustadoramen· 
lc. Quem conhece Frank Fay·) Na Eu· 
ropa ninguém, na América tão pouco! 
Mas em Hollywood sabem que é o ma­
rido de Bárbara. E lodos se admiram 
como eJu não o lançou à margem! 

E o pior é que continua loucamente 
npaixonada. Abandona o Cinema para 
ir até Nova York jnterpretar um papel 
na peça que êle desempenha! Não p·ode 
falar com um jornalista sem gabar o ta­
lento de Frank e lamenta a sua pouêa 
sorte. Procura apagar-se sempre, para 
fazer crer aos outros que êle é a ceie· 
bridade da família. E houve quem a 

(Conli1111c1ção ela pág. 5) 

,·olucionaram a farça. ,Jimrny Ourante, 
W. C. Fields e. ainda, Oliver & llardy 
e Ecldic Canlor. Esles com a loucura 
ligada a um grnndc sentido comercial, 
também têm um papel preponderante 
no filme cem por cento louco. 

Estes cómicos de loucui--a têm qual­
quer ligação com o cslado de espirilo 
do mundo. Os seus esforços não são 
gratuítos, fol'mam antes uma «charge> 
genial à vicia do nosso tempo. Os seus 
gcslos lêm ligação com os de Mussolini, 
Hitler, Hoosevclt, Hoare, 1Laval

1 e mui­
tos outros politicos. A ccâmara> é im· 
placável. füclicula,-iza os grnndes ho­
mens trunsformandO·OS em irrisórios 
fantoches. De Hitler, · rica apenas um 

UMA CARTA 

de Leitão de Barros 
(Conti1111ação <ia p(ig. 6) 

Quturto às ideias exp1·esscis, nestus 
COiWWS, súure CQllClffSOS, cCine-Joriwl� 
co11twUMrú u perfilhá-las alé que atgw .. m 
1tôs co11u.e11çu de que êsse é o bom ca­
mi11ho, pw·a c1·iw· arlistas, capa:es de 
úes.t.mtpeulw1· as J)rinci1><1is figul"US dum 
filme. Ulna 1·e1·esa foi uma excepçüo a 
conffrmw· a reur«, e Unha ja uma ex­
periê11cia de palco aprecici.uel. 

(Juw1to à aJ irmação do concurso es­
tw· aberto a todos, J)ennila-uos Leilão 
de Bw·ros que s6 teóricamente admita­
mos o facto, porque sabe pe1-{eilamenle1 

tão bem como 11ós, que uma arli:,la 
pro/tssiouul não se sujeita ao desdow·o 
ele flcar pl'ete1·i<la num concw·co pli.­
bllco, o que lhe pode acarr.J!tar di:,sa­
bores na sua ca1·1·eira. Os cun.adores 
não têm 1tada a perder nesse c«so; mas 
com os pro/issionals, já não sucecle 
(tSSim. 

E pomos poulo / ütal no as.swtlo, (Jtze 
gostaríamos uJn dia de discutir com 
maior largueza, fazendo uotos, uolos 
si11c.eros por que todos os artistas que 

trabalhcun .em Bocage marquem com 
brilho a sua posição, au:xilia<los com o 
saber, com o talento e com a experién· 
eia de J.,eilão de Barros, artista e reali­
:a<lor. 

Os desenhos do Gato Felix, a côres 

Os desenhos do Galo Felix "ão pas­
.'.iUr a ser co10ridos e, segundo as nossas 
informações, serão distribuídos fulura .. 
mente pela H. K. 0.-Rãdio. 

visse ch'orar quando um «garreuu lhe 
chamou cel'tO dia )Ir. Stanwick ... 

HoJlywood não a pode compreen­
der. 

·Tanto maís que Frank náo é sünpá­
tico, não é ::unávcl, e não lhe é fiel. 

Bárbara, él E não julguem que ela 
ignora a sua incoustâncrn. .. Que Jhc 
imJ)orta que êle seja assim. Nao pode 
deixar de ser um revoltado - quando 
comparar as duas carreiras. 

Há urna coisa, porém, que Dárbara 
nunca esquecerá. Quando não era co­
nhecida, quando n,1o era mais do que 
uma cgirb m·odesta, uma rapariga sem 
família e sem dinheiro - éle apaixo­
nou-se e desposou-a. 

Ela não esquece que quando Holly­
wood a CJUÍS lançar à margem, só êle a 
susteve na queda, a i11lpôs, e deu o im­
pulso decishto de que necessitou. 

E Bárbara não esquece nada.,. 
Hoje é feliz- e adorada por todos os 

americanos! 

boneco articulado: um bigodinho ridi­
culo, pretendendo compor uma másca· 
ra sc,·era. De l\Iussolini resta-nos uma 
máscnra se"era co1n ares de O. Basílio 
de ()Ilera barnta. De Victor )lanucl Ili 
mal se vê, e poucas vezes, uma pluma 
entre dois 1>ares de botas de melicia­
nos. 

Assim, os filmes cómicos de boje são 
mord�,zes, ridicularizantes, Jouc·os mas 
não alegres, daquela alegria simples e 
serena de outros tempos em que, o paS· 
lei era atirado à cara dos 1n·o1agonistas, 
ou o jardineiro vollava para si próprio 
a mangueiJ·a que segurava nas mãos. 

Sl!:HGIO ACORCJO 

!NOTICIAS

Umo moda oríginal 

:\leria Oberon, que estú sendo uma 
das ditadoras da moda, cm lloUywood, 
acaba de lançar uma moda ol'lg111al. 
Em Jugar de trazer, no lenço, hor<lndas, 
as suas inici�liS, substituiu estas pelo 
número do seu lclefone. 

J:: a moda é 1>1·ática. Quando lhe pre­
gunimn para onde Jhc de,•em falar ela 
acena com o lencinho, que exibe o nú· 
mero salvador. 

E se uma dama, re<1uestada por um 
galã, qucre dar seguimento ao idílio 
deixa cail' o Jcnço, como noutros tem­
pos, para que êle, entretanto, tom.;: 
apontamento do número do telefone ... 

O FILME DE LIL Y PONS 

Foi estreado em Paris, com enorme 
êxito, o novo filme ele l..ily Pons, 
I <11·e<m1 too much. 

É a história dmna rapariga, casada 
c�m� um compositor, e que se reve1a, 
subitamente, uma cantora de primv-­
rosa escola. 

O fHrne é muito agradável de seguir· 
-se, diz a crítica- e merece especi,ll 
menção o registo de sons. 

Os «Audíoscópicos» estrearam-se 
em Madríd 

No Cinema Actualidacles, de Madrid, 
estreou-se, pela prirucira vez na Eu­
ropa, o famoso complemento Audios­
c6pico, c1ue dá a sensação nilida do 
relêvo. 

Trata-se dum curioso filme, baseado 
no principio dos anaglHcs, de LumiCre, 
aperfeiçoado ao máximo e com som. 

Os efeitos que explora são dum cú­
mico irresislívcl. 

As composições gráficas dos 

páginos desta revista sõo de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

AS NO S SAS CAP AS 

Na frente: Katharine Hepburn, 
numa sugestíva alegoría da Prima­
vera. 

Na 2.• capa: Adolphe Wolbrück, 
no figura de Miguel Strogoff, re­
víve o heraí do romance famosa de 
Júlío Verne. 
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Extinga as suas 

SARDAS 

com esta Cera Mágica 

de Beleza 
Esta nova cera introduz-se profun­

damente na pele grosseira e ús1>cra e 
amolece-a de tal forma que a sua ca­
mada externa, mancbada e endurecida, 
cai, a pouco e pouco, em pequenas 
partículas, de manhã, quando se lavar 
a cara. A nova pele fresca e branca, 
tão deliciosamente clara e aveludada 
como a de uul bébé, surpreende e en­
canta. As sardas - as teias manchas 
castanhas - a rugosidade e a secura da 
pele, parecem sumir-se com muita raci­
lic\ade. Uma senhora de 40 anos pode 
fàcihnente aparentar 30, ou mesmo me­
nos. A C.:ire A.scptinc, nova Cera Mágica 
de Beleza, limpa os poros da pele (o 
que o sabão não consegue fazer) e, 
desta maneira, preserva e triunfa dos 
poros dilatados e dos pontos negros. 
Aplique a Cire Aseptinc á noite, antes 
de se deitar, e veja cru si mesma por· 
que r que as mulheres lbe chamam Cera 
Mágica. Peça, já hoje, a Cire Aseptinc 
ao seu perfumista. 

A venda nas perfumarias e boas casas 
do ramo. N:lo encoutrando, escreva à 
Agência TOKALON-88, !lua da Assun­
ção, Lisboa - que atende na \'Olta do 
correio. 

MANUCURE, Massa­
gem das mãos, correcção 
de sobrancelhas, desapa­
recimedto dos pêlos por 

metodos modernos 

Academia Cientifica de Beleza 

Avenida da Li.Mrdade, 36 

TELEFONE 2 1866 

LISBOA 

CINl•JOIIW. 

A ' .
musica 

expr�ssão da vida 
A 9. ª Sinfonio de Beethoven 

interpretada num filme 

ICIIARD Wagner disse algures 
� «que SÓ J>Odia t.:OlllJ)rccucter O 
\"- espírito <tn Música quaodo ex· 

1>resso no amor>. Estas palavras 
caracterizam nitictarncnlc o cnretlo durn 
novo fi1me alcmi':to, que se intHula 
Acol'de fiual, e no qual a música não é 
simplcsmenle um :1t1·ilmto arUstico da 
acção. Pelo contrário, essa nova pro· 
duçr,o, a �H1sica, búlsamo du a1mn, cons· 
tilui o núcleo central em volta do quol 
se desenrolam os episódios cénicos. 

Um dos factores prmcipais <1uc már­
ciwam a posição dcfinil1va do cinema 
dentro da Arte, foi a adopção du MU· 
sica como elemento inlcgral, o que, 
além de awucntar o camvo oplH:O oo 
filme, acentua profundamente. os mo· 
mcutos J).$ICOlóg1cos. Xos prm1c1ros tem· 
pos do cinema sonóro, os 1>rodu!o�·e,:, 
caíram no êrro de explorar a mus1ca 
como elemento s:ecundano, e só por 
isso o mcc:1111:,mo do iuvcn,o genial cs· 
leve prestes a ucstruir o mito e.la tr3:di· 
çâo arlbUcu do cinema. Hcconbecido 
a tempo o cammbo errado, a m:.lJCSJa· 
de oa arte conseguiu por fun sobrepor· 
-se dO despotismo do clemenlo lc:cn1co. 

O no,10 :jchus$akkor<i representa 
mais um passo uêste sentido, v1s�o (JUC 
aqui a :\lus1ca aparecera peJa pr1mcll'a 
vez como lactor sober:mo que cxpnme 
a acção repre.l>en tada. Ê t\ música essa 
arte ni:l.rav1Jhosa que atravessando o 
mundo fantáshco do -éter aproxima os 
contmcntcs, anima corações dcsfa.Jcci• 
elos forma destinos e encontra a sotu· 
çao' e alívio J)::tra os conrtitos ma.is h'�i· 
g1cos da rllma. De resto, é és:,,c nusténo 
ete1·no do amor, do afceto, que cocon· 
Ira na músicu a quinta essCncia da sua 
exp.cssúo, êssc amor que para Hicbar� 
\\ agner, o grande Mestre, era a ceSJ)l· 
ri tualidade da Música>. 

Assim, no cáos de uma vida <1uási 
destruída pelas provações 111atc1·iaas e 
fA.'jº desespêro de uma alma anuu:gu· 
rad:1 que só aspira a separar.se dcsle 
v:1le de lágrimas, ouve·SC sllbilamente, 
com uma maviosidadc transccndcnta.l, 
o c.íorUssimo» extático de uma música 
que c1u cada frase é um .im1,crarivo he· 
ró1co de apêgo á vida. É a Nona Sinío· 
nia, a música imortal de Beethoven. 

Uma prova da scusibilida<le intuitiva 
de Jleinricb Ol>erHindcr, autor do ár· 
guweuto <to filme, é justamente esta 
cilcunstància de ter escolhido pará ex· 
pressão simbólica de um:1 vida essa 
música heróica de Ucethoveu, o homem 
que também se sentiu perseguido por 
uma fatali<.ladc infernai. Esta música 
exprime uma fôrça sobrenaluraJ, um 
grande lenilivo, e o extasc de uma ale� 
gna vitaJ. .Csta música rnouumental e 
rcalmenle urna fôrça mágica que acaba 
por vencer os martírios e as torturas de 
uma vida de desespêro. Essa fôrça SO· 
brenatu1 .. ll que dimana dêsse Génlo da 
música rcvcla•sc sol>rctudo na frase fl. 
n<-1i do côro da uJegria. f: como que um 
grilo da alma chamando J>..ll'a a viela 
os corações prostrados pelo abatimento. 

Esta tentativa de interpretar no ci· 
ncma. uma das 1uaiores cl'iaçõcs de 
Uecthovcn, scm profanar a sua espit'i· 
tualidade, (! sem dúvida das mais ou· 
sadas que a arte tem assislido. No cn· 
tanto, o sentimento de 1csponsa.bilida· 
de de que a oôvel cincmatograria a.le· 
mâ se sente possuída juslifica essa ex· 
periência interessante que 1,rocu1·a en· 
contrar novos rumos para a adaptação 
da música no cinema. Aliás. Ucelhovcn 
e a sua música süo, para aJém <.las fron• 
lciras nativas, património universal d:.l 
hurnanitlade. Por isso mesmo, o no,·o 
fiuue é um brinde da Alemanha à seu· 
sfoilidade musical do público de todos 
os países. 

O CINEMA E A RADIO 

Uma em1ssao 
Cine Jornal 

de homenagem 
na «Radio-Sonora» 

a 

Confôrme noticiàmos no noss·o nú. 
mero 25, de 6 do corrente, rcalizon•se 
no passado dia 8. na estação e T t A N, 
Rácli'o Sonora, uma emissão dedicada a 
«Cinc.Jornal>, organizada pelo nosso 
prezado amigo António Feio, que na· 
quela cslnção dirige inleligentemente 
as emissões cinematográficas. 

O programa constou de várias can· 
ções de fiJrnes nossos conhecidos, em 

A orquestro Ksitonul, sob o direcção 

de Fernando Sompoio Ribeiro 

que D. Walda Rodidles, soprano de 
raro merecimento, pôs tôda a sua alma, 
cmprestando·lhes a. graça e o sentimen· 
to necessários pura ns valorizar. Assim, 
o lango «Orquideas ao Juan. que lhúl 
llou1ien canta no filme «Voando pnra 
o Rio>, teve de ser bisado por exigên· 
eia dos audilores de C T 1 A N, tal a 
maneira deliciosa como íoi cantado. No 
reporlório de D. \V alda Rodidles ainda 
figuraram outras sugestivas canções, 
como fôssem as dos filmes «Violetas 
Imperiais> e cA Imperatriz e Eu>. 

A orquestra Ksitanut secundou o cn· 
lushlsmo conquistado pela ilustre SO· 
prano, quando, sob :f direcção brilhante 

O nosso comorodo Roúl Fonseca, 
oo microfone 

de Fernando Sampaio llibeiro, entrou 
a executar trechos musicais elos fiJmcs 
que maior êxito aJcançaram entre nós. 
As c"nçõcs de Eddic Canlor, as do 
cH.apaz Milion{,rio>, foram merecida 
ccorôa de glóriá> para aqueJe cjazz> 
:1nimnclo e môderno. 

A colaboruçilo dos valiosos elemen­
tos da Escola de Teatro Ara(lio Pereira, 
na dicção de poesias e bocados de boa 

prosa, emprestou ao programa o sabor 
de variedade e animação, que devem 
ser • earaclerislica das emissões de T. 
S. F. 

Também Mesdemoiselles Eduarda Sil­
va e :\faria Antas puseram brilhantismo 
nesta festa com os seus primoroso� 
acompanhamentos de piano. Outro 
tanto podemos dizer do iluslre compo­
sitor sr. João )iateus. 

Raúl Fonseca, nosso camarada de re• 
dacção, preencheu cinco minutos tio 
programa com uma interessante pales· 
Ira sõbre cDefinições de amor e casa­
mento atribuídas, maliciosamente, ao 
arquivo de Joan Crawford e a aJgum:is 
celebridades de Hollywood>. 

D. Waldo Rodales, contando «Orquídea$ 
oo luon� 

Complelariam o programa, pelo lt1· 
lenlo de Rosa )laria, cblues> e oulrus 
canções oriundas da Cinelândia, mai,. 
uma Jmnentável indisposição impediu 
que a saüdosa «M"ria do �lar> compa­
recesse no eslúdio. 

A emissão lermiuou pela Marclla tfr 
Cine·Jornal, com um ritmo de cconi· 
dinho, muito português. devida a Jo,io 
)laleus e pela qual o felicilamos. Anltl· 
nio Feio redigiu a letra, a um lempu 
espirituosa e animatla, sàbiamcnte atlc· 
quada ao compasso da música. 

cCine.Jornab agradece niais uma vez 
a simpâlica homenagem de Rádio So. 
1fora e felicita a estação emissora pela 

Os dirigentes do Ródio Sonoro e os clcmcntrA 
(lue to.moram porte no festa 

maneira interessante como foi organí 
zodo o 1>rograma, que lhe foi dedicado. 
fazendo volos J>elas prosperidades tlc 
C 1' 1 A N. 

Pipa l!i 

\ 
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